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léJu*N®b'<n^)èfnbrei’>dé! ésoDever.iáinin ÜMedurso 
preliminar 'ipavk? b- pfoh erínfeáirte ;üKa\~ ‘ReJîéoû6eg 
Fkïknüpkiàaf. Asnbre as i fjtifpmetçôtv'x Reÿularks-j -H*- 
bouve-4ui»>À ií>»go ̂ oiíçu í̂sivftaré mente} natereftsad? 
no.'tobuiuoéêgò, «la<íia$)az. éoi nieu^espkiloy qto* 
•eueppoz a este rrrirvfra lenxUraBçaivîdÈendo qti«.cu 
ia çoriddnsin^umaliwvqra.koJbflrçBÍaMttliaucabfeçiiy 
ë’wadeee'ààrfechariao raftos de i rapnopenèa, 'tfaffirtta*- 
tari iqaé>lmiSotaiitírganár i bs Uiosbosaliasv iqqe rear 
tfoijjia^tiMnbandeèadeate-idaàe^apbeagenfkhlhe *  
seu termo uiSe distantqn^fuè frieihoiáeríM faaer'ini»- 
blico o meu arrependimento, pedindo perdão do- 
meu insolente arrôja a todas as Lojas dos Pedrei -̂ 
ros Livres, dirigindo-me á Secenissima Alteza da 
Grande Oriente como Representante r e Cabeça 
de todas ellas. Eu não tenho ouvidos para escutar 
conselhos de cobardia. Pois defender os Frades h& 
offender os Pedreiros? E que fazem os Ftades met- 
tidos nos séus Conventos aos Pedreiros- assentados, 
nas mas sei o que os Pe­
dreiros tem feito, e fazem aos Frades. Huma en­
carniçada guerra ha quasi hum secuh>. Em Fran­
ça acabão-lhes eom a casta; em Portugal querem 
fazer o mesmo. Juntos em alcateia Constitucional 
decretão a sua extincção; se dizem que os refor- 
mão, deixâo-nos sem camisa, e os que não tem 
camisa sem cuécas: se hum Loba apparece n’hum 
oiteiro,- não he com mais destemperada vozeria 
apupado n’huma Aldêa do que he hum Frade em 
tempò pedreiral, se apparece com o vulto no meio



da rua, ainda 4jue>v£.ajudar a .btfn morrer. Na 
bôca de hum Pedreiro, ainda que esteja em meio 
gráo de Aprendiz, se hum Frade escreve, he hum 
asno ; se préga, he huma besta ; se confessa, he 
hum fanatico; se pede esmola, he hum goloso; se 
tem hum palmo de terra na Cerca, he hum usur­
pador; se depois de estafado no Côro come ás on­
ze: horas hnma escncMla dê'feijdes, bem mal 
adubados,-he'hum ladrâo>do Estado^ e .hum dila­
pidador d,o Thesotmj Naèianal. Se ha Congresso, 
n&o tem voto; se ba Promoções y jdli vivei
não herda ; se mor r en fo  te&ta. Se levai d'bam 
enterro buma bjugia..do:coroprimenlo, egrossura 
de huma .Lóicbriga v he pesado á JBociedade;. se 
está sâo, -be ocioso ; sè está doente, mS serve para 
as experiencias d»<Jtyedicina._ Quem; tenhAo sido» 
« estejSo sendo os Pedreiros sabemos nós j. quen*. 
«ejão oe Fradesntsle Espriptpo moatra

Joü Agostinho de Mácido.
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AS CORPORAÇÕES REGüJLARES.

Io/ uando tiverSo principio estes Corpos subsis­
tentes, sempre reproduzidos, e sempre os mesmos, 
por mais revoluções, que haja -trazido ás huma­
nas Sociedades a nunca suspensa, e sempre des- 
truidora roda dos tempos? Nenhum dos Escripto- 
res, que tractâo expressamente doMonachato, de­
termina , ou assignala com exactidSo a época de 
sua origem, ou principio. O mesmo Inglez Gib­
bon em sua tSo preconisada Historia do Baixo Im­
pério, em que tanto falia de Monges, e Cenobi- 
tas, e onde a cada paseo lhes chama homens con­
traries ás vistas da Natureza, a cuio -Oráculo ta­
manho éco fazem os Philosophos Kegeneradores, 
Deputados, e nSo Deputados ás Côrtes do Sécu­
lo X IX , nunca determina ao certo a sua origem. 
O impio Auctor do Livro intitulado — Ensaio so­
bre oMonachismo,— e que se assigna—M. L .,— 
▼ai .dar esta origem nos Magos da rersia, nos Re- 
•eabitas, ,e Essenienos Judeos, nos SaceFdotes do-
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Egypto, e nos Hierofantas daGrecia, e nosEunu- 
cos da Deosa Cibelles. Tão vaslas » e tão lumino­
sas de homens votados á regeneração dò genero 
humano no estado social são as idéas, e os pen­
samentos ! ? Perde-se nas sombras dos séculos este 
principio, óu esta origem; porem examinando com 
attenção a Historia Ecclefuastica dos três primei­
ros Séculos do Christianismo, e cora especialidade 
O' qi^e nos deixou eacripto Eusehio de Cesarea, 
parèce-me que devo fixar o principio, e origem 
das Corporações Regular.es na época das mais 
crueis, e sanguinarias perseguições do Christianis­
mo. Talvez paveça muita extraordinaria, e insus­
tentável esta idea; mas eis-aqui as conjecturas, 
em que me fundo, querendo dar huma ordem mç* 
thodica a estas minhas reflexões.

O furor dos Tyrannos inundou a Terra com 
o sangue dos Martyres nos três primeiros séculos 
do. Chrisiiaaismo ; « se nos horroripa a crueldade 
destes monstros perseguidores, ma*a nos deve ad­
mirar por outra parte $ contínua çéri» daa provas 
do hefoi^mo da Çajrkl&de Christs *, qus? da.va cqqj 
a effusão do sangue o. testeefeuÿhp igai# ÍBc<ai»<eH88« 
da Sanelidade, e da Divy*dade d» Religião : com. 
tudo nem todos os Fieis, ainda q*%e scactos,v pu­
ros, e innocentes., chegavío, áquelte ponta eqjjk 
nentissimo de perfeição, que era pfecigo para fa­
zer o ar duo sacrifício d.a propria existência o.f?ei:©- 
cç«4o-se voluntariamente á sanha, dœ Tyrann.Oft, 
q%$ndo çç aÜjxavâo os Edictos de pròseripç&o, e> 
iporte contra ojs Confessores do Evangelho,. Se, 
perseguirem n'huma Cidçide, dizia J. Ç. aos mea- 
ipos, A postoíoe, fugi para outra dando-lhes es­
te preceito, tambçm lhes dava o e*eroplo, quan­
do. fuginda á perseguição doa Faíiseos hypoçxitaa 
m foi esconder, ç: çnabrenhar na. espessura dowoo? 
te , qSq s4 huma, outca vez : Fuÿit farta»
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in montem ipse solus. — Com este preceito,’e coife 
este exemplo, quando mais se assanhava a perse­
guição , e mais se engrossavão as. torrentes 4o san­
gue dos Justos, ent£o nas cavernas da terra, nas 
fendas dos rochedos, nas quebradas dos montes, 
entre as Palmeiras do deserto, cobertos de pelles, 
te escondião, como se escondem as feras á penser 
guição dos Monteiros, os ChristSos proscriptos, e 
buscados para a morte. Quando os Proconsules 
terríveis, presidindo a Tribunaes de sangue nas 
Capitaes das Provincias do Romano Império, mais 
se embravecião, então mais se pavoavão as soli- 
dôes espantosas da Nitria, da Thebaida, e do Al­
to Egypto. Aqui se escondião, aqui se juntavão 
os foragidos Christãós; — pinguescent speciosa de- 
terln~~ Esta he, segundo o meu pensamento, a 
origem do JVlonachato. Os Fieis dispersos se jun- 
tavão para celebrar os Mysterios da Religião, e 
entoar os Saorosanctos Louvôres. Aqui se forma­
rão os primeiros Corpos Regulares, e se compose- 
rão destes primeiros Christãós no Oriente, porque 
antes de apparecerem os Pauloa, os Antonios, oa 
Hilariões, e os Maearios, de alguns dos quaes ot 
eloqüente & Jeronymo se dignou compôr as Vidas* 
nâo nos consta que os fugitivos, e dispersos Chris-. 
tSos se juntassem no que se chamavâo Lauras, de 
que as Soledades do Bussaco, e da Arrabida noa 
conservão ainda huma ligeira idéa, ou imperfeita 
imagem. Eu faço aqui huma observação muito na­
tural, e que faria o Philosopho, que contemplasse 
a origem das Sociedades humanas. Aquelles Soli­
tários separados, e dispersos., escutando a voz< da 
Religião, também escutarão a voz da Natureza* 
cujo impulso chama os homens para a Sociabilida­
de, pondo-os na condição de mutuos soccorros pa­
ra a mais cómmoda existeneia; chegárão-se huaa 
aos oulnoa, - como animados: do Jbeferoa-espirito, *>
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dirigidos ao mesma fim, porque onde estâa dous, 
ou três juntos em nome ao Senhor y no meio dél­
iés o Senhor existe; e assim como os homens jun­
tos em Sociedade não podei»' existir sem huma'ca- 
beça, que os una, e que os dirija-, os Monges-, 
(Monge quer dizer homem solitário) unindo-se por 
aquelles ermos, e solidõep, quizerflo também hum 
Pai-, hum Legislador, em quem descobriSo mais 
luzes, mais altas virtudes, maior espirito*, e orara 
vivo fervor, que os amasso como Pai, e-que os 
doutrinasse como Mestre: em üm quizerão hum 
Abbade, que nada mais quer dizer, do que diz a 
palavra Paú Assim viviffo em diversas Lauras, 
porque huma só> nSo podia conter a todos ; e co­
mo as humanas Sociedades nSó pedem existip, nem 
«onservar-se sem Leis, que regulSo todos os actos 
humanos, e s8o os alicerces da concordie, porque 
devem ser conformes á mesma essencia ao h o - 
mcm, destas necessidades- nascêrSo as Regras-Mo» 
nasticas, que sem offensa da Natureza* levárSo os 
homens ao cume da perfeição Ghristã , tSo confia- 
dos na efficacia da- Divina- Graça,' que se fizerSo a- 
si mesmos Leis positivas, o que para a totalidade 
do Christianismo' erSo Conselhos Evangélicos. Isto* 
ainda hoje admiramos'na. Regra-de Sancto AntSo, 
na de S. Pacomio, e> na de S. Basilio. Digno he 
de vér-se este Quadro nas Collações (Conferencias) 
de Cassiano , « na Escada Mysticade S. Joâo Cl£ 
maco. As perseguições parárffo : veio a paz á Igre­
ja com Constantino, ainda que- por algum ‘tempo* 
se renovou a guerra com Juliano, que , hayendo- 
sido educado em-hum Mosteiro , de tudo aposta- 
toucom o Uie deita em rôst» S. Gregorio Nazian- 
zeno; a fama das virtudes Angélicas^ dos-Oorpos- 
Solitarios penetrou pelos desertos , nSo só aos Po* 
voados, mas ás mesmas Côrtes dos Imperadores, 
depois de dividido o Romano Império em. Orien^



ta l, e Occidental ; e os homens espantados come» 
çáráo de admirar tão grande prodígio. Erão huma 
luz brilhante espalhada por toda a Terra; e no an* 
no de 388 da Era Christã vinhão do Oriente rela- 
ções destes prodígios, chegavão até ás raizes dos 
Alpes, e  vierão até Milão, onde Sancto Agostinho, 
ainda Philosopho, ainda atolado nos erres de- Má>- 
nes, ainda indeciso, e duvidador de tudo-, espan­
tado , e ferido com. os Quadros de tanta perfeição, 
exclamou para Alipio do alto da Cadéira de Elo­
qüência , que regia : — Non poteris quod isti, et is* 
ias f  * Não poderá» & que podem, este», e- o que po­
dem estas? —

Conbecêrão-se os Monges do Oriente-, a quem 
a Espada das perseguições dêo principio no meio 
de. deserto» espantosos-, e de impervias solidões, 
tocadas apenas pelas-ondas do> já não navegávei 
Nilo; Roma, e-Constanbinopola tiverão-donde pro- 
vêr de Patriarchas Jérusalem, Alexandria, eGons» 
tantinopola, e tambem Antioquia. Em- todas as 
Sédes Episcopaes da Asia menor , e da antiga 
Grécia, vio o Mundo assenfcadosMongestâo respei­
táveis por suas Virtudes, como por suas Letras* 
Monge- foi Sancto Athanasio-, S. João Chrysosto- 
mo, ambos os Gregorios Nisseno, e Nazianzeno; 
Monge- foi o Grande- Basilio^ nenhum dos grandes 
Sancto&, e dos grandes Sabios da  ̂primitiva Igre* 
ja Grega deixou de ser Moage-, porque nenhuma 
educação Religiosa, havia, que- não fosse a dos 
Mosteiros.* raras vezes as eleições para o Episco- 
pado recahiâo sobre Presbyfceros Seculares,- os suf- 
fragios do mesmo Clero; e os dos Pòvos- se reunião 
B e s ta s  eleições, e  caminhavão aos Mosteiros a bus­
car a quem-a> fama-, e aexperiencia tinha marcan­
do para esta Dignidade; Naquellas reuniões sanctis^ 
aimas, conhecidas pelo -nome de Conçilios fCcunae*- 
aicos, como os de Nicea,. de E ’feso, e de Com*-
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tantinopola, appareciãó estas personagens separa­
das do Mundo, mas restituidas ao Mundo para o 
illuslrarem, para defenderem a Religião, e con­
fundirem a Heresia. Os Monges alli apparecôrão, 
ou já coro o Caracter Episcopal , ou para elle pre­
parados , e aili defendêrão, unindo-se a Sancto 
Athanasio, também Monge, a Divindade do Sal­
vador contra os Arianos, ou a Divina Maternida­
de contra Nestorio, ou as duas Naturezas contra 
Eutiches, Erão os Monges do Oriente, até em 
«eu mesmo berço, os sustentacuios da Religião, 
tento pelas suas Virtudes, como pelos depositos da 
Sciencia, que quasi exclusivamente entre elles se 
conservava, servindo os homens no estado da Re­
ligião, .porque a ensinavão, e defendião com a 
doutrina, e com o exemplo; e no estado civil, e 
social, porque com os laços da Religião os con» 
servavâo na conoordia, na união, e na obediencia 
ás Potestades, e bos Thronos, como Ministros, e 
Delegados de Dèos. Esta foi a origem do Mona* 
chismo no-Oriente, este o seu estado, estas as 
spas funcções. Não tem a sua origem no Indostão 
entre os Bramenes, entre os Joques, como que­
rem os sofistas da escola de Depuí; hão foi o 
Monachismo trasladado das margens do Indo, e 
do Gange* para as margens do Nilo. A causa 
occasional da sua existencia foi o temor, e o 
terror das perseguições dos Tyrannos nos três pri­
meiros Séculos da Era.Christâ; mas o fim da siia 
instituição foi a perfeição Evangélica , e o seu 
espirita -foi puramente Evangélico em a prática 
das mais heróicas virtudes, quaes são a abnega­
ção d a -propria vontade, a renuncia total das 
grandezas, e pompas do Mundo, a victoria das 
paixões, e dos appetites do coração, e o pos­
ei vel desempenho daquelle formal Preceito de Je* 
su Christo, pelo qual manda aos seus seguidores
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que sejão semelhantes aos Anjos de Deos noe- 
Ceos.

Que terão que dizer a isto os Detraetores des­
te Estado, cuja principal JLei he aspirar á perfei­
ção ? Hão de dizer o que eu lhes tenho ouvido, e 
o que osPhiloeophos, ou Sofistas doSecutoXVUl, 
e XIX deixárâo, e deixão escripto, e que fielmen­
te repetem eua sua introducçâo os legeneradores 
dos Povos, e o que nos Annaes de seus Sobera­
nos Congressos projectárão, eopinárâb osLiberaes 
na Hespanha, e os Libéralisa imoe em Portugal, 
quando derão principio á extintíção destes: Corpos 
permanentes d o  Estado, com a  honrosa denomi­
nação de Frades, tornada em motiva de irrisSo 
por aqueJjes, que nada mais. buscák» que a destrui­
ção dos Throikosi, e dos Altaresi, que o» Frades 
sustentão, e que os Frades sempre defendêrão. 
Isto dirão, porqüe isto tem dicto, pois estes Mo­
nos airemedadows nada mais sfta do- qae trombe-, 
tas se*vis de seus Veneráveis Mestres. Chegou-, 
com tudo huma vez, em que estes-ridieulos His- 
triSes na Comedi à PhHosophica immudirçlx» sofere o 
graade objecto — F«ades — como. eu pou graça d» 
£>e©s'os tenho, feito irmmudecet sobre* outros obje- 
ctos, alguma cousa importantes.

Considerou-se a Moysés como hum Legisla­
dor Político, e sobre isto existe humLivxo douta-» 
mente escripto, que eu nâo tenho para: o citar, 
mas conservo na. memória para o lembrar aos ho- 
noeos pensadores. O Pentatheuco he alfií philosophi- 
camente considerado; e se a Religião alli apparece, 
também alli se descobre a mais profunda, e lumi­
nosa Politica^ e como o Seculo be sõ Polkica, e 
nâo se quer nem ter escripba, nem escutar da bò- 
ca do homem outra cousa, q.ue nSo seja Politica, 
e sempre Política, chegando hum grande Politico 
(apenas ha três amu>s) a pedir-me escrevesie hum
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— Traclado Político sobre o ponto, a que deviâo che­
gar , e parar as excepçÔes da inviolabilidade do do­
micilio do Cidadão — depois <de haver determinado 
com a possivel brevidade qual fosse a origem, e o 
motivo accidentai da Instituição do Monachismo, 
do estabelecimento dos Frades, que he termo mais 
claro, continuarei pelo longo decurso deste Escri- 
pto a considerar philosophicamente os Frades pelo 
Jado da Politica ; e depois disto, se ainda existi­
rem alguns dos discípulos, ou dos Mestres dos 

, Inventariantes dos trastes particulares, e dos bens 
communs dos Frades, e mais das Freiras, então 
se lhes applicará aqueUe im mortal axioma, tanto 
do meu genio, e que tanto enobrece a velha Phi- 
losophia, que diz com vivíssima energia : — Os 
que negâo os primeiros, e universaes princípios, 
não devem -ser levados senão a páo — Contra pri- 
ma principia negantes, fustibus tsi agendum. —Ohí 
Que axioma este, e-quam applicavel, e beraem- 
pregado he nos Regeneradores d’aquem, e  d’alem 
mar, e das Ilhas adjaoentes ! !

Como me lembrei do divinal axioma da Phi>- 
losophia velha, invadio-me o furor do Syllogísmo, 
que nunca me deixa; e com effeito Aristóteles, 
que foi mais Philosopho -que Manoel Fernandes 
Thomaz, & que Manoel Borges Carneiro, fazendo 
a roiudissUna analyse do entendimento humane, 
achou que todas as nossas concepções, e raciocí­
nios são outros lantos Syllogísmos; vai hum Syllo- 
gîsmo, ou Promenores, mas eu não sei o que isto 
seja, nem para que sfcva : vá Syllogisme.

Tudo o que no estado social , e civil dos 
homens, seja qual fôr a forma de Governo, 
que adopta88em em sua primitiva associa­
ção , contribue para a sua conservação, 
prosperidade , grandeza, aperfeiçoamento



opulência , magestade , e representação, 
gloria, respeilo na ouitura das Aries, e das 
Sciencias, deve até coin a força das Leis, 
e suprema authoridade dosMonarchas, man­
ter-se , conservar-se, e perpetuar-se.

1
Menor.

Atquit Os Frades concorrêrão, concorrem,- 
e concorrêrão sempre para tudo isto. . . .

Consequencia.

Logo os Frades devem conservar-se inta- 
ctos, e respeitar-se, .

Se os Soberanos Regeneradores do Soberano Con­
gresso não fossem corridos á pedra, se tal ute ou­
vissem , á pedrà me correrião a mim -, mesmo den- 
tro daquelle Curral chamado por elles o Augusto 
Salão, e oSanctuario das Leis, a Arca do Dilúvio 
(de asneiras), e o Templo visivel de Themis na 
Terra, e outros nomes, qùe elles lhe ehamavão: 
e nós que lhe chamaremos a elles ? O que elles 
erão, e o que estão sendo no meio do Oceano no 
Castello de S. João Baptista. Vamos á Questão ; 
que muito dará de si; e como esta he a ultima 
Instancia, em que q s Frades vão ser julgados, os 
Frades ganharão a Causa, e ficarão absolvidos, e 
eupagarei as custas n’huma tempestade de impro­
périos , que cahirão sobre mim ; e como tão cos­
tumado a esta musica^ com ella adormecerei.

Tractei perfunctoriamente, e com rapidez d/)S  
Frades no Oriente; disse como se havião cornpa- 
ginado estes Corpos, e como nos quatro primeiros 
séculos havião existido, e os serviços, que havião 
feito á Religião nos combates Theologicos, nas
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pullulantes Heresias, que rasgarvâo a tunica incon- 
sulil de J.C . ; mas os Frades no Levante da Eu­
ropa aeabárão pela irrupção,' e invasão dos Sarra- 
cenos, e propagação do Ilanismo com a espada de 
Mafamede, que de moço de Aimocreve, que era, 
tantos Povos, e tantas Nações para si acarretou. 
Tractarei agora dos Frades doOccidente, e Meio 
dia da Europa, cuja Familia indestructivel ainda 
hoje existe, e existirá. Eis-qui pois o seu princi- - 
pio, Veio a Roma Sancto Athanasio implorar os 
soccorros do Pontifice , para acudir ás perturba­
ções da Igreja do Oriente, tão combatida, e agi­
tada pelos implacaveis Arianos, Seita tão espalha­
da., que diz S. Jeronymo que o Mundo se admira­
va de se vêr Ariano: no tempo, que se demorou 
em Roma, compoz, e existe a Vida de Sancto 
Antâo, o mais nomeado, e afamado de todos os 
Cenobita$. Sancto Athanasio tinha huma eloquen- 
cia ardente, e impetuosa, o seu genio era verda­
deiramente Polemico, o que he muito proprio dos 
Sanctos Padres Gregos, Monges, todos elles, e 
sempre a braços com os Hereges ; e a voga, que 
teve esta primeira Historia neste genero, produ- 
zio logo muitas cópias, o que sempre, e em tudo 
tem acontecido, porque o furor da imitação he- 
indomável. S. Jeronymo, cujas Epistolas eloqüen­
tíssimas deixão bem vêr quanto elle amava a Pro­
fissão Monastica, de quem depois foi grande Pai, 
e grande Mestre, escrevêo logo as Vidas de S. Pau­
lo lE r e m ita , e a de Sancto Hilarião. Rufino fez 
logo, e com ardente zêlo, huma viagem aos De­
sertos do Egypto, e foi vêr, e tract ar de perto as 
maiores Personagens, que o amor da penitencia 
até alli tinha produzido. Apparecêo Theodoreto 
com huma Obra escripta de proposito, e he huma 
circumstanciáda relação das virtudes de S. Julia- 
ao Sabbág) de S. Afaate, e de outros muitos San-*

( 10 )
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ctos Anacoretas, e Ermicolas ; e os tecidos de 
maravilhas, que se representavão nestes Quadros, 
nunca até alli ouvidas, nem observadas nesta par­
te occidental da Europa, fez huma grande commo- 
ção, ou impressão na Capital do Mundo Christão; 
Em muitos ateou o fogo do desejo de conhecer, 
de seguir , e de abraçar hum genero, ou modo de 
vida, que dava lugar a iSo*prodigiosos aconteci­
mentos : distinguirão-se as mulheres, cujo coração 
tem fibras mais elasticas, e cuja imaginação tem 
mais vivos ardores. Huma Matrona da primeira 
qualidade, ou da mais alta condição, chamada 
Marcella, foi também a primeira Proselyte, que 
fizerão as Vidas dos Paulos, dos Antonios, dos 
Hilariões, e dosMacarios: dêo-se toda á vida ere- 
mitica, confinando se, quanto lhe foi possível, no 
recinto, ou ambito da sua mesma casa. Este ex­
traordinário retiro chamou outras muitas daquella 
mesma jerarcbia, e se entregárâo á direcção, ao. 
zêlo, e ás luzes de S. Jeronymo, e por isto he 
chamado o primeiro Oirector, e o primeiro Padre 
espiritual de mulheres dadas á vida beata, isto he* 
aos caminhos do Senhor, e aos cuidados da salva­
ção; mas seus virtuosos exereicios, suas peniten­
cias, seu desapego das pompas, e delicias do Mun­
do , tudo isto ficava com ellas encerrado, e escon­
dido nos seus domésticos edifícios. Estes exemplos 
de virtudé, e.de retiro não davâo nos olhos do Pu* 
blico, e erão por todos ignorados. S. Bento foi o 
primeiro Fundador, que abrio na Europa hum asi­
lo cómmum aos homens desgostosos ,• e aborreci­
dos, das traficancias, e dos enganos da Terra, de- 
cidindotse à ganhar o Ceo , entregando-se á direc­
ção de hum Pai, e Superior cammum. Quando me 
lembro das circumstancias do tempo, e do estado 
Politico do Mundo, em que S. Bento concebêo, e 
realisou egte projecto, he impossivel que eu deixe
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de o considerar como hum dos mais insignes, e dos 
mais uteis bemfeilores doMundo,.ou* para me ex­
plicar com mais propriedade, do generó humano. 
As emprezas chimericas, e os altos feitos dos Her­
cules, e dos Theseos não fôrão mais vantajosos 
aos homens, do que foi effectivamente a fundação 
pacifica deste Patriarcha do Monachismo na Eu­
ropa. A matéria he m&i grave ; e ainda que me al­
cunhem de diífuso, a nomes estou eu bem aveza- 
do : para dar pois o justo preço ao mérito desta 
Instituição he preciso lançar os olhos da cónside- 
ração ao estado, em que então se achava esta par­
te do Mundo, que se chama a Europa, e mesmo 
ao estado de todo o Globo então conhecido. ■ 

Nunca a Terra havia chegado a hum ponto, 
ou a huma crise mais funesta, exceptuando aquel- 
la, em que hum universal dilúvio a submergira. 
Todos osfiagellos, com que a natureza humana 
pode ser ferida, e atormentada, se havião reunido 
para se/precipitarem furiosamente sobre o desgra- 
çadissimo Império Romano, fazendo expiar, com 
os horroreè do seu fim, aquelle estampido, que ti­
nha dado no Mundo nos memoráveis tempos da 
sua mais subida'gloria. A guerra, a peste, a fome 
arrazavão immensas Regiões cobertas dos cadave- 
res de seus antigos possuidores, e successivamen- 
te devastadas pelas incursões, e invasões dos Bar- 
baros, que se apossavão, dividindo-o, e retalhan­
do-o, do mesmo Império Romano. Os Povos vi- 
vião menos opprimidos ainda pelos Soldados de Ala- 
rico, de Atila, e de Totila, que por, esses verda­
deiros .Fantasmas, rque bambaleavSo no Throno 
dos Cesares, eque disputa vão entre si a Purpura 
sempre salpicada, ou sempre banhada do sangue 
de seus proprietários, ou usurpadores : em fim os 
homens estavão aviltados, tyrannisados, despoja­
dos de tudo; não coohecião seus Inoperantes bar»

*
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baros, senão pelas duríssimas exacçòes, que devo- 
ravão as victimas , que andavão errantes até no 
meio de Cidades desertas, como as feras dos bos­
ques em huma montaria de Caçadores.

No meio destas horríveis calamidades prepa­
rou S. Bento coutos, e retiros á indigencia, á fra­
queza, e á miséria. As mesmas calamidades polí­
ticas não tinhâo feito perder o respeito á Religião, 
que he o culto externo, que consagrámos a Deos, 
nem se temia-a sua obrigação, como nos dias des­
se furioso mentecapto da Corcega, que quiz fazer 
da Mundo hum só Império: o prudentíssimo, e 
sanctissimo Fundador se aproveitou deste respei­
to dado á Religião, e dos indeleveis sentimentos 
da piedade Christã, para segurar a existencia, eo  
socêgo de seus Monásticos estabelecimentos, e 
não se enganou, porque era hum Legislador Polí­
tico, mas-divinamente iüustracto. Os infortúnios, 
que perseguião, e devoravão os homens por toda 
a parte, fizerão que se amassem, e buscassem 
aquelles asilos, a que a desventura se não aproxi­
mava. Os miseráveis, que levavão, ou acraslavâo 
no Mundo huma vida peior que a morte, busca- 
vão, e acceitavão com prazer huma servidão sua- 
vissima, na qual, pelo sacrifício de huma vontade, 
dirigida pela obediencia Religiosa, conseguião o 
repouso, e ae commodidades inalteraveis da vida.

Aqui me virão já com as mãos á caraPhiloso- 
phos do Salão, e Philosophos das Galerias, huns, 
e outros consumados Sabios, e Legisladores, a di­
zer-me, que he oífender a Natureza, e injuriar mui­
to a razão, despojar-se o homem da sua alta di­
gnidade, para obedecer dentro de hum Claustro  ̂
sem jámais replicar, á vontade de outro homem 
do mesmo porte, e da mesma libré. . .  bas Ia. l£m 
acabando estes Senhores do Salão, e das Galerias 
de arrancar o Reino das mãos do Despotismo, e
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Fanatismo, e de salvar os Reis da servidão dos 
Áulicos, e Lisonjeiros, venhão comigo alli ao Lar­
go de Belem, onde se ensinão as Recrutas, verão 
homens, cuja vontade não he cousa sua, he pro­
priedade das vozes, e das razões de hum Cabo de 
Esquadra ; e naquelle voto de obediencia também 
se encerra ò do entendimento : isto não degrada o 
Ser humano, isto he disciplina Militar, que he 
obediencia passiva, que he o esmalte da Tropa. 
Ora tomára eu que os Philosophos defensores dos 
Direitos do homem combinassem o Regulamento 
das Tropas com as mais rigorosas, e austeras Re­
gras das Corporações Regulares, e verião para on­
de pendia a balança da Humanidade ! Esta digres­
são não he deslocada, porque temos longa via, 
que correr, e grandes cousas, que esmiuçar.

Não he pois de admirar, que estes asilos do 
Instituto Monasti«o se multiplicassem com huma 
incrivel celeridade : o terror das perseguições -dos 
Tyrannos contra o Christianismo, que povoou de 
Eremitas os desertos da Asia Menor, da ralestina, 
0 do Egypto, era, e foi huma móla menos pode­
rosa , que a desesperação da existeneia, em que 
pozecão os homens as ruinas do Romano Império 
jao OccitWateque os obriga vão a buscar a paz, e 
a segurança no fundo dos Claustros, que a Regra 
de S. Benta multiplicava na Europa. Não ha na 
Historia exemplo .de huma semelhante propagação. 
.Fico.como interdito, e absorto, quando me vem á 
lembcaoça o que li na Historia da Idade media, 
qu do Baixo Império, que muitos dos Reis Godos, 
& Longobardos na Italia renunciavão o Throno, e 
So-Jberania.para se esconder, e sepultar nos Claus- 
itro8 de S. Bento, i&ntre os Reis Godos na Hespa- 
j>ha também vemos iguaes, ou maiores prodigios. 
Vejjão os Senhores dos Salões, que se abrem> que 
íSje.fechão, e que. de todo se devião arraiar, que



tanlo insistem na extincção dos Frades, chegando 
a inventariar as Cuecas de hum Guardião, e as 
Alparcas de hum Donato, que Politico da Escóla 
dos Representativos, na geral dissolução das So­
ciedades- Europeas, no IV , e V Seculo, acharia 
hum meio mais politico de conservar os homens', 
do que achou o Politico S. Bento na fundação da- 
quelles primitivos asiios? Tão Politico, que .não 
apresentou a sua Regra como fructa, ou inspiração 
de huma sobrenatural Sabedoria.

Dizem que a Regra de S. Pscomio fòra dicta- 
da por hum Anjo. Sancto Efreni assegura que, em 
quanto o Grande Basilio escrevia a sua Regra, via 
huma Põmba, què pousava sempre sobre seu hom-* 
bro esquerdo. S. Bento não fez fallar em sua Ins­
tituição mais que a felieidade, e amor dos homens. 
He a Regra mais dôce, mais humana, e , se me 
deixão dizer tudo, mais razoavel, e mais aproxi­
mada á condição do homem, que as que até alli 
havião apparecido no Oriente. Não manda, nem. 
prescreve cousa alguma, que exceda as forças do 
homem. Não exige nem privações penosas, nem 
excessos extraordinarios. O sustento que determi­
na he tal, que poucas famílias daquelles desgra­
çados tempos o podenâo ter eom tanta certeza, e 
tantas commodidades. Conhece-se que este gran­
de Sancto, e grande Politico, quando lançou os 
alicerces á sua Religião estava pbssuido de hum 
certo receio de não ter concedido muito á nature­
za, e ás precisões de seus filhos, e seus discípulos. 
Nada deve occupar tanto o genio observador do 
PhiJosopho, como as disposições, que elle faz em 
matéria de bebida, e a repugnância que mostra 
em lhe determinar fixamente as medida«. Chega 
eom a sua paternal condescendencia aos velhos, e 
aos meninos : ainda que a mesma Natureza, diz 
elle, nos incline, e leve aos sentimentos de com­
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paixão para com estas duas idades, que são o 
principio, e o termo da existencia, quer que a 
Regra mais singularmente os proteja. Em fira os 
Estatutos de S. Bento encerrâo os princípios da 
Política Moral mais propriós, e conducentes para 
conservar em paz buma grande multidão de ho- 

jnens congregados, e encerrados em hum compa­
rativamente muito estreito recinto, cujas inclina­
ções devião ser illudidas, porque era de todo im­
possível satisfaze-las. Este mesmo Político Patriar- 
cha conheceo que era preciso arredar seus filhos 
daquella contemplação ociosa, que’àlgumas des­
ordens, tin ha produzido entre os Solitários do Orien­
te , depois que húma demasiadamente subtil Me- 
taphisica, e capciosa Dialectica naquellas Regiões 
se havia introduzido na -simplicidade raagestosa 
dos Dogmas da Fé, e na Sanctidade da Moral do 
Evangelho. Recommendou o trabalho das mãos, e 
eis-aqui o rasgo da mais alta, e luminosa Polili- 
ça; trabalho de mãos não semelhante ao dos Mon­
ges do Egypto, que não passava de hum ligeiro 
tecido de folhas de Palmeira, mais proprio de hum 
divertimento, que de huma oecupação. Os traba­
lhos, a que se devião applicar os discípulos deste 
grande Legislador, erão os da Agricultura, e as 
penosissimas fadigas de desbravar, e rotear as ter­
ras incultas. Apenas esté principio tão util se na- 
turalisòu na Ordem de S. 'Bento, se estendêo a 
todas as derivações, que elle mesmo produzio. 
Deste tronco fecundissimo sahírão dous ramos, 
não menos fecundos,- que çoaservárão a seve, e o 
espirito, quero dizer, e sem figuras, Glaraval, e 
Gister. Talvez, e pode ser, que os mesmos Funda­
dores não previssera , nem se lembrassem então, 
quanto esta Política sábia se tornaria ulil, não s<S- 
aos seus Successores, mas a todos os Povos, e aos 
mesmos Soberanos. A Europa, de hum cabo a ou-
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iro cabo, estava coberta de bosques incultos, e 
de todo inúteis a seus mesmos Senhores, e pro­
prietários ; e eu presunto que com plenissima von­
tade estabeleciâo estes ferventes reclusos, e labo­
riosos Solitários no centro destes mesmos bosques. 
Entrega vão á sua discrição lodo o terreno; e o 
principal embaraço (ou o unico) dos Doadores era 
saber o modo, por que elles aili se poderiSo estabe­
lecer , e conservar ; mas quando, por obediencia á 
Regra, estes Frades laboriosos fizerão desappare- 
cer estes «mmaranbados bosques, e horrendos ma- 
tagaes alastrados depantanos pesliientes; quando 
roteárâo espaços immensos, que o ferro do arado, e 
do aivião nunea havia tocado.,, o Mundo se espan­
tou ao ver huma inexhausta vertente de riquezas, 
onde as não suppuriha, netn délias se podia lem­
brar. As Abbadias fundadas, em lugar de exhaurir, 
e estancar estas correntes, não cuidárão mais que 
em as facilitar eom as trabalhosas roteações, de 
que resultava para as humanas Sociedades hum 
bem geral, que ninguém tinha previsto, nem ima­
ginado .,'e procurado, excepto oSabio, o Politico, 
e Prudentíssimo Fundador.

Estes pataratas das Economias Politieas, es­
tes Ca)cuiadore8 estereis das riquezas das Nações, 
estes, que arrotando systentas de fartura, sem ap- 
parecerem com hum só pilo de rolão, que se co­
ma ; estes malditos empobrecedores de Erários 
opulentissímos., que pozeráo a França, e querem 
pftr todos os ELeinos de pernas ao ar com suas <\c- 
easTheorias a Turgot, talvez estejão dizendo huns 
com os outros que taes: este mofino Clérigo, que 
se mette agora, sem Procuração, a Letradinho de 
Frades, páre.ce que nos quer dizer que vamos dar 
hum passeio., como os passeios militares, até aos 
Coutos de AÍcobaçaj Sim, Senhores, digo, e tam­
bém lhes digo que não perdião o tempo, como
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perdem IU> meio do-Rocio a ralhar dos Frades, -e 
em .cafia a fazer o cadastro dos Bens Nacionaes, 
quevem a ser tudo-quanto elles querem fortar, e 
cortiér, pois bem «e vio como sé iâo enfeitando 
eom a Cerca dos Frades de Belem ; e em razão 
do liquido precioso, corno erão muito acaloradas 
As pfertençôefc, se havia destinado que a Quinta de 
Cadafaes fosse sorteada, entrando na Urna unica* 
mente os treae nomes dos Pais, « Salvadores da 
Patria, unicos herdeiros, e possuidores dos Bens 
Nacionaes. Sim, Séuhores, vão dar este passeio, e 
se lhes còuber no tempo èstëndSo este passeio até 
á fertilissima Provincia do Minho, e perguntem 
o que era aquillo al li antes de se formarem aquel- 
las Herdades tão oferteis, é tão bem cultivadas? 
Que terreno era aquelle, onde não descobrém nem 
hum palmo de chão, que nSo seja productivo? 
Donde viera o augmento dé huma População, sem­
pre activa, e sempre laboriosa? Ouvirão dizer a 
huma voz a todos aquelles Colonos, sempre ale* 
gres, sempre fartos, sempre tranquillos, elles gor­
dos, os filhos como tânbòs, e as mulheres com 
duas faces como bagos de romã Senhores, por 
aqui não andárão os Financeiros, nem o» Aposto- 
los theorelico9 d’Agricultura-; por aqui andárão os 
Frades. Tudo isto erão brenhas, e agora são Jar­
dins; aqui moravão Feras, e ‘hoje pâstão Reba­
nhos. Aqui no Minho no tempo dos Reis Suévos, 
e depois dos Reis Suévos, no tempo dos Ricos 
Homens de Caldeira, e Pendão não andavão por 
aqui senão Caçadores do Monte matando Ursos, e  
Javalis, ou SenhoresInfanções atormentando, corn­
os Direitos feudaes, pobres, despidos, e miserá­
veis Vassallos; todas estas Aranhas venenosas fu­
girão ao nome de S. Bento : seus filhos, he verda­
de, trazião hum cachaço gordo, mas dentro em 
POQCO tempo frzerão taes cousas com bama ro~
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çadoura, e enxada na mão, animando-noa, e énsi* 
fiando-nos com o.seu exemplo, e muito mais pa­
gando-nos pontualmente eom o seu dinheiro, que 
o nosso cachaço não apparecéo menos gordo do 
que elles traziâo, e conservavão o seu. Ainda 
mais, nossos Avós - nem sabiflo fazer o signal da 
Cruz sobre as suas caras de arremetter, nem re* 
zavão ao Anjo da Guarda, nem davâo graças a 
Deos, depois de se abastarem como huns cochi- 
nos; vierâo estes bons homens, e quando nós es* 
tavamos no melhor do nosso somno, sem nos im­
portar que apparecesse, ou se escondesse o sete 

. Estrello, despertavamos ás badaladas da sua Cam­
pa , e ouvíamos os louvores, que davão a Deos to­
dos elles juntos; e ainda bem não era nascida a 
estrella d’alva, tornavão outra vez a dar graças ^  
Deos, e a pedir-lhe que ihes desse soi na E ira, x 
e chuva no Nabal, o que assim succedia, o que 
nos ensinou a nós a fazer o mesmo, mas a nosso 
modo’; e se elles não fossem, nunca nós sabería­
mos os Mandamentos da Lei de Deos, e o Creio 
em Deos Padre. Se elles não forão, as nossas A1- 
déas não se povoarião, nem teriào os poucos bra­
ços, que havião, em que se empregar, para ter­
mos a borôa do nosso sustento; nem os chôpos das 
nossas ribeiras, e vallados se enramarião dessas vi­
deiras, que nos dão, ainda que verde, com que 
nos alegremos, e se nos tornem menos pezados os 
nossos trabalhos. NSo consta que algum dos nos­
sos Avós.conhecesse huma só letra do A, B, C , 
e agora os nossos filhos he hum gosto ouvi-los lêr, 
e repetir a Doutrina Christã; e tudo isto ensina­
do por estes.Frades, sem lhes pagaroios hum só 
real ; elles mesmos fazem isto porque querem, sem 
ninguém os mandar, e ainda de mais a mais nos 
encommendão a Deos, como se nós fossemes seu» 
parentes, .ou adherentes. He verdade que nós Jhes
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pagámos fóros, quartos, e oitavos; e ainda bem , 
porque elles nos derâo terras para cultivar, porque 
não tinhamos onde cahir mortoç; derâo-nos instru­
mentos para a nossa lavoura ; e se o an no vai es­
casso , se a alforra nos dá nos piles, a lagarta nas 
vinhas, a ferrugem nos olivaes; se a cheia nos le­
va os semeados ; se a sêcca nos faz esmorecer os 
milhos; se nos bréjos nos falta aherva para nossos 
Gados, que cuidâo Vossas mercês? (e perdoem, 
porque não sabemos com quem faflâmos, ainda 
que todos nos pareção Bacharéis) que nos obrigão 
a veàder, ou empenhar as saias, e as mantilnas 
das nossas mulheres para lhes pagarmos os fóros, 
e as rendas ? Pois não he assim ; conforme as pos­
ses de cada hum d» nós outros nos pérdoâo , ora 
parte, ora ametade, & á's vezes o total dos mesmos 
fóros, rendas, quartos, e oitavos, e até nos dão 
nuiitas esmolas. Foi Deos quem trouxe cá estes 
homçns, pois sem elles andaríamos lazarando- com 
fome, e morreríamos como huns brutos, sem Deos, 
nem Sa neta Maria. Nosso Senhor os conserve pa­
rai beneficio dos Povos destes Reinos, pois as con­
tínuas guerras nos comem a gente; e essas lon­
gas r e bem escusadas navegações nos lev&o > os 
braços mais robustos para o a<manho das terras, e  
para a creação dos Gados, porque as nossas barri-
Îfas não se sustenlâo-, e enchem com pedras; que 
uzem, nem eom pannos, que nos trazem, e ven­

dem Framengos, que logo se rompem . . .  Que me- 
dizem os Senhores Economistas Politicos, que ra- 
Ihão dos Frades, e lhes prégão, se podei», vergo­
nhosos calotes, a esta vehemente Prosopopéa aos 
rústicos Minhotos ? Nem a do Philoaopho, que fez 
parar o enterro de Marco Aurélio !

Voltem agora o passeio, e mudem de rume- 
cá para a Estremadura ; e já  que são os melhora- 
dores das NaçCes, os Prégadores da Agricultura*
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como o nenro mais rijo, e mais seguro dos Esta­
dos, olhem bem para essa Fazenda, ou Quinta, 
que lhes fica da direita, extensissima Propriedade ! 
Conftinde*se com o extremo horisoate ! De quem 
he este grande Morgado ? He de hum Fidalgo, e 
nobilissimo Senhor Morgado. Çousa bem notável. 
Olhem Suas mercês para a porta; por baixo cabe- 
lhe hum touro, e por cima falta-lhe ametade; en­
trem dentro, que hão de pôr as mãos na cabeça ! 
Vejão logo neste pateo, onde começa a Horta nes­
sa planicie. O tanque está roto, a nora quebrada, 
os alcatruzes raros, o calabre partido, a Horta qua­
si sêcca, e os porcos a comer o resto das aboboras. 
Lá andáo os bois na vinha ; lá estâo as cabras no 
bacello. As oliveiras tem mato até ás folhas. Os 
muros em parte alagados, em parte esburacados: 
as terras de pão ficárão ba três annos de pousro, e 
assim se conservarão. Eelle cultiva a Fazenda por 
sua conta ? Cultiva. E onde está o Caseiro, e os 
Criados ? Tudo abalou, porque a ninguém pagava; 
esse he o costume. E  onde está este respeitável 
Proprietário, e Fidalgo Illustrissimo ? Nas Côrtes 
Soberanas, e 'Constituintes. E que Columella tein- 
alli a Nação ! He o que mais insiste no aperfei­
çoamento d’Agricultura, para livrar o Reino- do 
captiveiro dos Cereaes Estrangeiros. Nunca se car 
la com as Leis Agrarias, grita com a necessidade 
da abertura de vallas, encanamentos de rios, san­
grias dos pautanos, sementeiras de íktoz, e linho ; 
bíasfema contra mouchoens perdidos, charneeas 
não aproveitadas; os seus diseursos sempre aeabâ® 
(quando acabão) com a frase filantrópica : — Ani­
me se a Lavoura, acuda-se pelo Terreiro Nacio­
nal ao Lavrador em miséria. A Nação tem recur- 
sos inesgotáveis em quanto promovermos a Agri­
cultura ; faça-se, por hum Decreto deste Soberano 
Congresso /  florecer esta arte celestial. Este De-
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ereto vale mais que as eslaçõeè, os arados, as se* 
mentes, os braços, as earapuças azues dos Campi­
nos,, seus pimpiJhos, e seus louros. Este Fidaigo 
Democrático tinha quarenta mil cruzados de ren- 
da, e se Job foi menos pobre que elle, por certo 
nâo fui caloteiro. Este Senhor pertendêo do Gover­
no','ou Poder Moderador, hum Governo Militar; 
queria a Praça de Damão para debellar, e ensinar 
os revoltosos Maratás. Tudo se esperava do seu 
valÒr, mas eu via que em estando era casa fugia 
de todos os que lhe appareeiâo. Muitos destes ho­
mens, que o buscavâo, eríSo pela maior parle huns 
pobres capas em colo ; e fazendo eu reparo sobre 
esta nunca desmentida timidez, me tirárâo de em­
baraço , dizendo-me que estes homens, que todos 
os dias assailavão a- casa deste Fidalgo com mais 
furor que osFrancezes- as muralhas de Argel, hum 
era Alfaiate, que grilava pelo feitio da pantalona, 
e sobrecasaca de vapor ; outro Çapateiro, que gri­
tava pelo importe das botinas; outro o Barbeiro, 
que queria a paga do mez; outro o Mercieiro ; ou­
tro o Correeiro ; outro o Cigano das bestas, etc. etc. ; 
porque nenhum destes, e d’oulros muitos nunca 
virão real da sua mão ; e que era impossive! cita- 
lo em sua-pessoa, porque era inviolável, como 
Deputado por suas opiniões ; mas nâo o devia ser 
por seus calotes escandalosos. Longe me levou a 
digressão! Mas são estes os que ralhão dos Fra* 
des, e pedem a sua extineção, como homens, que 
por sua indolência, desmancho, e ociosidade sâo 
inimigos .da Agricultura.

Chegamos á Estremadura, e como estes dester- 
radores dos abusos, sepultadores do Fanatismo, 
melhoradores do genero humano não tem andado 
muito , já espantados, pergunlão, vendo o Qua­
dro mais admiravel da Agricultura: — Quem sec* 
cou, e tornou produetivo o immenso Paul de Lei*-



ria,- que nós níío vemos, nem podemos dizer onde 
elle esteve? Isto só podia ser obra dos Decretos 
de algum Salão Augusto ; mas nós não os vemos 
lançados nos Diários das Côrtes! Acharão Vossas 
mercês a verida dos bens Nacionaes, que são cha­
mados os bens do Clero; acharão Paues comidos, 
mas não Paues'cultivados; essa obra he só para 
os Frades, que fizerão o que Vossas mercês estão 
vendo, encarregados disto pelos primeiros Monar- ' 
ehas deste Reino.. .. Como as Côrtes lhes outor- 
gavfio o Poder Executivo. . . .  Calem-se com essas 
palavras, ou aranzeis de bafordas, -com que noa 
tem feito o ludibrio do Mundo. Vossas mercês pá- 
rão? Já  lhes dá pelas ventas a fragrancia dos Po- 
mares? Entrárão já nos Marcos dos Coutos, pois 
lhes deve cheirar a Frades. Que era isto, que es­
tão vendo ? Matos cerrados como os da Lilhuania, 
ou da Livonia, e por cima desses oiteiros as Cras- 
tas, ou Atalaias dos Arabes, e Sarracenos. Vêm 
Vossaâ mercês na crista daqoeUa Serra o Padrão 
das Doações? Aqui 11o he o Decreto de hum R ei, 
que manda aos Frades de Cister que convertão 
com suas bentas mãos mais de quarenta lego as 
quadradas de brenhas incultas em productivas fa* 
zendas, de que parece que os Frades são apenas 
Ecónomos, e Feitores ; -para si o sustento, o ves­
tido, o costeamento do culto; para o Rei os Di­
reitos, que são communs a todos, e os extraordi­
nários-, em que não são excedidos pelos outros col- 
Jectados em duas cotisas, no peso, e na pontuali­
dade ;- no peso, porque nenhuns maiores ; na pon­
tualidade , porque nenhuns mais promptes. Para 
os Povos asilo, para os‘Operários emprego, para 
os Pobres Caridade, para os Viatodantes estáos, 
para os Soldados quartéis,, e rancho, não de fei­
jões de torna-viagem , mas dos ingredientes, com 
que engordárSo os Francezes, pão, carne, e vi*-
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nho ; e se a. Caixa Militar ia tinindo, d’alli. sabia 
com peso, e chorume: para as mesmas Artes, que 
se chamSo liberaes, morada, para a Architecture 
nos edifícios, para a Pintura nos adornos: para os 
homens limpos, e honrados, para os segundos de 
grandes Casas, officio, e mais remedio ; e , se ti- 
nháo dentes, e guéla para comer, que he o que 
nSo podem levar á paciência os nossos Philosophos, 
taro bem ti n hão a mesma ferramenta para entoa­
rem os Divinos Louvôres; e a que horas ? Em to- 

•' das, e principalmente naquellas, em que os mes­
mos Philosophos costuinão, ou entrar na Caverna 
para arruinar, ou sahir do Theatro para dormir. 
Sim, Senhores, roteárão aquelles sertões, seccá- 
rão aquellas alagôas, alqueivárâo aquellas ermas 
campinas, para que os Povos se augmentassent, 
ou a população crescesse, objecto, em que todas 
as ordens da Sociedade tanto interessão ; para que 
os rapazes aprendessem, e os eruditos tivessem 
vastíssimas Bibliothecas, em que se instruíssem, 
e aproveitassem. Se eu fosse Senhor, ou por he­
rança , ou por conquista, de todas aquellas terras 
incultas, e bravias, como erão no seu primitivo 
estado, eu fazia huma fallada ; ja-roe a casa de hum 
Tabelliâo, e por huma Escriptura, mas com me­
nos palavras ao que elles costumSo, fazia huma 
plenaria, ou plenissima Doação de tudo aquillo 
aos Philosophos Economistas, e Legisladores de 
•24 de Agosto de 1820, e lhes dizia: — Tornai vós 
isto, já que a tudo chamais vosso; os vossos En­
genheiros, bem conhecidos, que fação a divisão 
destes terrenos vastos com a igualdade das Leis 
Agrarias, que vós projectais; reduzi a cultivo to- 

« das-essas terras, não vos aparteis da Philosophia ; 
a  Botanica ha de achar muito que especular : a ri­
queza das Nações nasce da Agricultura, ahi ten­
ues chão para couves, e chão para nabos: fa.rtc.i-
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vos, e tirai Portugal, como vós sabeis, da mise- 
jia , e piolharia.—Que se faria? O que fizerâo os 
Frades? Não, Senhor, porque os Frades nâo tem 
as cabeças ôcas, nem volcanicas. Em primeiro lu. 
gar punhâo-se por tres contínuas Legislaturas a 
fallar, a fallar, a fallar, a pedir a palavra, a dar 
a palavra, a adiar, e mais adiar, e a mesa a gemer 
com Projectos para trinta leituras. Lino, e Barata 
a engalfinharem-se, 6 sôcco a ferver, os impropé­
rios a chover, e passados tres annos ainda a pri­
meira fouce roçadoura está em casa do Cuteleiro, 
as brenhas a crearemLobos, e Raposas, e os Au- 
ctores De Re rústica discutidos, expostos, e çonw 
mentados para nada : os Povos em maior miséria ; 
os Gados poucos, e definhados; as mesmas Fei­
ras, e Mercados acabados, as suas Rendas Nacio- 
naes comidas por huma vez, porque já nâo ha mais; 
as exacções mais pesadas, e insolviveis; a Philo- 
sophia a brilhar; mas os Coutos de Alcobaça por 
fazer. Abaixo Foraes, e abaixo Banaes, e a Estre­
madura sem os Frades de Cister feita o Istmo de 
Sués, e osÁreaes deMedina, que he preciso pas* 
sa-los em Caravanas, e para isso não faltariâo Ca- 
mêlos. Mas como poderião os Frades augmentar 
a População, que cresce na razão directa da Agri­
cultura, se hum Voto os esterilisa? Grande ins- 
tancia, e grande objecçâoü Veremos o que diz 
este mofino Advogado, que parece que com elle 
ninguém pode *ser Reo. Sim, Senhores, se eu o 
defender, por certo não! Este objecto he gra­
ve, e serio, e como tal deve ser tractadó; e só 
quando as allusões o pedirem irá .o costumado 
estilo.

A’ roda destes Frades infatigaveis, à quem q 
desejo de ganhar o Ceo applicaya tão fructuosa- 
mente aos trabalhos da terra, porque se lhes viâo 
o Breyiario na mão esquerda, tambem na direita

E> ‘



( Í 6 )
se lhes descobria, não qualquer sacho do Cebol- 
linho, mas a  Alvião de rotear, se juntavfio cora 
suas famílias os officiaes, e os obreiros, que op 
ajudavão em seus trabalhos de roteaçôes, e sur» 
ribas , e os que erão indispensavelmente necessa» 
rios para o exercicio das poucas. Artes no come? 
ço da Monarchia conhecidas; e os Tendeiros, ou 
Vendilhões, que distribuião os rudes productos 
destas Artes, quanto o permittia o embrutecimen* 
to commum daquelle seculo, a diíficuldade dos ca-' 
minhos, e estradas ainda mal abertas, e gradadas* 
tudo-isto junto á actividade dos Frades formou 
em pouco tempo Colonias numerosas, que o amov 
do trabalho tinha creado. Estas Colonias per ma* 
neni.es multiplicárâo a População. Chama-se a isto 
augmenter indirecta mente a População. Esta ma* 
neira tão respeitável de fazer Conquistas, assina 
como. tinha policiado, povoado, e enriquecido alta-» 
lia , a França, a Alemanha, e a Suissa, tambem 
veio fazer o mesmo a Portugal ; e neste Reino com 
mais vantagem, pois a gente consumia-se na ex+ 
pulsão dos Sarracenos, que o occupavâo, e muitas 
Proviocias estavão por elles occupadas. A fundai 
ção da Abbadia de Alcobaça fez nascer, e povoar 
muitas Villas ; e , sendo hum retiro contra o infor* 
tunio , tambem se tornou , <e foi sempre hum re-t 
curso contra a barbaridade. Fallando em geral des» 
tes estabelecimentos Monásticos, para que nenhum 
se queixe do Advogado, digo que não se limitá* 
rão unicamente a multiplicar os meios da suhsis-» 
tencia dos homens, e a acudir-lhes nas desgraças 
fisicas; seus cuidados, e applicações tambem se 
estendêrão á cultura do espirito pelo estudo, eco* 
«hecimenta das Artes, e Sciencias; entre elles se 
conservárão, entre elles.se cultivarão, entre elles 
prosperárão, e ainda prosperão ; se entre nós me­
nos, porque somos menos, na Italia, e na Hespa-
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aba coin grandè fructo. No meió da universal de* 
cadência das Letras, quando ao Thromo dos .Cesa* 
res succedôo em Roma oThrono do Wandalo A la* 
rico, os Frades derão a estas Letras foragidas hum 
asiloem seus Conventos.: nos: Conventos se contit 
nuárão os Estudos nos Conventos se estimárão, e 
cultivárão as Sciencias; guardárão, iiâo a deixan* 
do apagar, huma faisca deste fogo sagrado, que 
na futura successão dos secuios devia rebentar, e 
çonverter-se em tão vasto incêndio. Estes grandes 
Philosophos, estes orgulhosos Literatos, que olhão 
com hum desprezo mislur&do.de compaixão para 
Q8 miseráveis Frades, que até os julgáo indignos 
de hum negro, e grosseiro pâo, de que se alimen* 
tem , n£o sômente se mostrâo injustos, mas ingra­
tíssimos .para com os Frades, que lhes conservârSOj 
e transmittirão esse deposito de conhecimentos, de 
que tão soberbos se jactão. Aos Frades o devem » 
seus Conventos se convertêrâo em Collegios, de 
que sahião homens, quanto o permittião as cir­
cunstancias daquelles tempos, il lustrados ,. e ins<* 
truidos. Os Frades combalérão com todas as suas 
forças, e resistirão á ferrttgem, que ameaçava, e 
já consumia todas aquellas Obras, que dependera 
dos esforços do Çrenio. A conservação dos mais bel-. 
los monumentos da Literatura aos Frades se. deve* 
He verdade que naquelles secuios de embruteci-. 
mento geral elles não podião accrescentar cousa 
alguma ao que nos restava dos illustrados tempos 
de.Atbenas, e de Roma. mas ao menos fizerão ás 
Letras hum serviço igualmente precioso ; conser- 
várão fielmente copiados aquelles Originaes, e Ex­
emplares, que ainda hoje enobrecem, e immorta- 
lisão o Seculo de Pericíes, e de Augusto. Ainda 
que eu me repita, lembrando estas cousas, que 
tanto valôr dão. ás Instituições Monasticas, nunca 
deixarei de fallar no. Manuscrípto unico das JDivi-
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nas Instituições deLactancioFirmiáno, achado, e 
conservado em Monte Cassino; e poucas cousas 
nos deixou a Antiguidade, que se possâo equiparar 
aos Escriptos deste Cicero Christâo, e aos de seui 
Mestre Arnobio Africano. No meio pois da carre­
gada noite, em que a grossaria dos barbaros des­
truidores do Império Romnno tinha sepultado as 
Artes, e as Seiencias, os Frades, e unicamente 
os Frades nos transmittírâo os thesouros dos co- 
nhecimentos dos'Séculos precedentes. Sem os Fra­
des essa Luz, de que tanto nutrimos a nossa pre<- 
sumpçâo, e vaidade, nâo se baveria derramado en» 
tre nós, e ainda existiríamos no seio da barbarida­
de, a que tornou a Europa nos séculos das inva­
sões dos Selvagens da Escandinavia, e da Pano- 
nia, ou daquelia, com que foi ameaçada, quandó 
os Soldados de Mahomet II èntrárâo os muros de 
Constantinopola.

Tenho considerado os Frades apenas no ber­
ço das suas Instituições, e só gelo lado da Philo- 
sophia, e da Politica. Conservavão-se prospera­
mente os Estados com a Agriclátura, com as Ar­
tes , e com o estudo das Letras, e parece que os 
Frades nâo começárâo a existir em Corporações 
fixas, e bein constituídas, senâo para se darem ex­
clusivamente á cultura da terra, ao exercício das 
Artes, e ao estudo das Letras,- sem deixarem já- 
mais o que tem de Sancto, e de Sagrado o seu 
Instituto. Os homens em Sociedade tem três espe- 
cies de deveres, que preençher, e desempenhar, 
que vem a ser as três relações, em que todos exis­
timos no Estado Social. Relação com Deos, para 
lhe darmos externo Culto, que he o exercício da 
Religião; relação com a Sociedade, contribuirmos 
quanto couber em nossas faculdades para sua pros­
pera conservação, ou bem estar ; relação comnos- 
co mesmo, illustrando-noe com os conhecimentos,



para illustrarmos os outros. Estes são os nossoft 
principaes deveres; os Frades desde sua instituição 
pontualmente os preencbêrão ; e as provas, de que 
ainda os preenchem , são püblícás, são constantes; 
e como as Corporações são Corpos Moraes, que 
nunca morrem, as provas não deixão, nem deixa­
rão de apparecer: não he a Dialectica, he à ex- 
periencia, quem lhes dá todo o vigôr, e toda a 
força.

Mas para quem são estas provas? Quem as 
festima ? Quem as avalia nestes desgraçados tem­
pos?, Que deplorável condição he a do estado po­
lítico do Mundo!! Huma caterva de mente-captos 
furiosos tem transtornado a Sociedade humana Me­
lhorar a sorte dos homens he a sua preconisada di­
visa ; augmentar a desgraça des homens he o fim, e 
he o effeito de todos os seus procedimentos. Todas 
as humanas Instituições-antigas, dizem estes men­
te-captos, são outros tantos fructos da ignorancia, 
e do Fanatismo dos Séculos obscuros : o Monachis- 
mo foi o maior obstáculo, que encontrou o derra­
mamento das nossas luzes, e o progresso da nossa 
civilisação;. e sem que se extingua o Fanatismo 
com o Monachismo nâo poderá progredir a- neces- 
saria obra da regeneração dos homens. Isto ouvi­
mos até á saeiedade nas Patrióticas, nes Jorpaes, 
no Salão, fora dò Salão, e em todas aquellas So­
ciedades, em que se havia soltado o freio á impie­
dade, e desmoralisaçâo. E em que consiste, ná 
grande capacidade, e comprehensão destes ho­
mens , a nossa regeneração*, e melhoramento? Em 
que consiste este benefieio, que ha dez annos nos 
vierão fazer, e cujos resultados ainda estamos ex­
perimentando ? Consiste na literal, e vergonhosa 
traducção da Constituição Hespanhola, que já dé 
França vinha traduzida. O que ella produzio he o 
Venturoso estado, em que nos vemos, despojados
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.Batalha foi o agradecimento de huma Victoria al­
cançada milagrosamente nas campinas deAIjubar- 
rota, e que segurou a Corôa deste Reino na Ca­
beça de D. João I. E assim como aquelle estu­
pendo Monumento nos está lembrando a piedade, 
e a Religião doMonarcha, tambem está represen­
tando em nossa alma a imagem da nossa Indepen- 
dencia, devida ao nosso valor,, e quanto nos hor- 
rorisa a idéa da dominação de hum Principe Es­
trangeiro. O Templo, e o Edifício de Mafra, que 
não pòde ser contemplado senão em o extasis da 
^dmiração, nos lembra ( com enthusiasmo ) nos 
lembra a  indefinila magnificência de hum Rei, 
diante do qual a opulência de hum Cresso era hu­
ma pobreza, e em cuja presença poderia exclamar 
FilippelI com verdade, e sem dissimulação — Na­
da temos feito no Escurial ! ! — Assim agrade- 
cêo aquelle novo Salomão o beneficio da succes- 
são varonil para este Reino. Entregue-se.aos Fra­
des para o conservarem, e perpetuarem a vida do 
Monarcha Fundador no perenne, e não interrompi­
do  louvor, e na indeficiente acção de graças, que 
dão aos Ceos pelos benefícios recebidos : e porque 
existem os Frades nestes Monumentos da grande­
za, e da piedade dos Reis? Porque lhos derão os 
Donos, e os Senhores destes mesmos Monumen­
tos? He parque hum Proprietário legal pòde. dar 
com Direito o que pos&ue, e o Donatario possuir 
com o mesmo Direito o que se lhe dá. -E estes 
Rábulas em Direito, e em Política, que em tudo 
achão a marca de Bens Nacionaes, onde encontrão 
aqui o prejuízo de hum terceiro, ainda que quei- 
rão-considerar o que. elles chamão Nação, «orno 
este terceiro prejudicado ? Só se elles querem es­
tabelecer hum Direito novo, pelo qual se determi­
ne que hum Edifício, por ser grande, não he nem 
dàquelleque o dá, nem d aquelle, quecom Direito
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« põároé, mas da Nação, a que pertencem o Doa­
dor , e o Dona(ark), e isto só pela racâo de ser 
grande o Edifício. Quanto pòde nos malditos re- 
generadoree revolucionários p odio, mais que Va- 
tiniano, e o rancor novercal, que conservâo aos 
Frades, só porque sSo Ministros de hum Culto, 
que elles juráião proscrever da Terra ! Os Con­
ventos são grandes Edificios ? Logo são Bens Na- 
eionaes, e nesta qualidade são nossos. Manda a 
Lei do Reino que se conservem escrupulosamente 
os Monumentos antigos, e muitos dados eom legi­
tima posse aos Frades, e talvez que responsáveis
Kia su^ conservação ; isso nto importa, tirém-se- 

3s os Conventos, e com o espirito deWandalis- 
mo fiquem estragados, e para sempre arruinados. 
Nos Claustros de Belem na huma eerta raridade, 
que muito mostrou invejar Filippe, o Prudente, 
que vem a sér huns baixos relevos em mármore 
escuro, cujo desenho he da mio do proprio Mi­
guel Angelo, e havidos pelos doos Architectes do 
Teibplo, que forão João de Castilho, e ■ Diogo 
Torrafca/: nada disto importa, sSo Bens N aciona es, 
entregue-se tudo nas mãos de quem os destrua, e 
fiquem, como estão, todos mutilados. Os Frades, 
dizem os gratuitos regeneradores de Portugal, não 
devem occupar tão vastes, e pomposos Edifícios, 
ainda <!jue tfioe désse quem os mandou fazer, e os 
podia dar. A razão suÍDciente, que lhes tenho po­
dido arrancar, he unicamente esta: — Porque sio 
Frades. — Optimamente : essa razfto convenee. E 
qual he a razão por que talvez hum, obscuro vendi­
lhão, bezuntado com as rapaduras de sordidos barris 
de manteiga, 'ha de arrastar os pés alambazados, 
e que mui tarde depozerâo os tamancos, e conhe- 
cêrão, e estranharão ça patos, por humas salas, 
que em A frescos podém rivalisar com as do Vati­
cano , e em ouro com as de Montezuma ? Porquç ?

E
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Pof^oe ke acu «iono.B quem he.dono -d* q«f#.A§ ^qp 
Feactcs ? 'A prapriedade não vem da grandeza,
-da peijuénhez >do Predio, vem da legitimidade d<? 
disèoto^Senhorio. A Dialectica destes Pais da Patrie 
ane confunde, e me.aterra! Os Frades nada poderá 
Jer, ou possuir, porque fizerão voto de. pobres ; 
«assim he.prefciso- tirar-lhes tudo, despi-los, ear 
pancattos paraa riia% tirar-lhes a camiaa.aoa que 
avéstireín, porque sa assim meurent não sç devefò 
ebteraar erapsagradejyEaiá-muito bem. etntendidQ » 
e rtéfi»kh> o voíIq ida: pohrçia» e melhor conhecido* 
o zelo,' ç u intpnçãá das almas éserupulosqs doe 
que lha >qu«rejq fazer observar. Possuir, em cem.-i 
nuim, ainda «em os Sagrados. Cânones, nem os 
Estatuto» particulares de «ada huma das Corpoc*? 
çflBa Regulares prohibirSa. O Frade, só pela **? 
ÿSa.dë sel* Frpde, nâo ha de ter oas& para morar , 
nem <ham g>rasseimpanno para vestir* nem. hurp 
pãó emaçado coca suo* para come*. He verdade 
qúe Deo® lha promette o orvalho di> Ceo, nus 
nSo 01 exclue da .gordura da terra. O Ceq do Gee 
he para.o Senhôr Deos, mas terra he para qs fir 
lhos dos homens: e quem sSu es filhos dos bornons  ̂
Ção hoéiens ; e og Frades bSd aão filhos deste&hor 
mens? Se os Frades fossem como. os Cswa^ 
ledes, que se sustentão de ar., até este mesmo ar 
lhes dbputarião as-Philosophes; e os Eegeûerado* 
res; diri&o que estes- âree*. em que.vineiaos, mas 
não dequa nos sostentâmos, erSoBensNaoianaes, 
e que tirados «os:Frades devião revertei; pata.o 
Thiesoura NaoicmaL E não levou a maleita tanto» 
destes Lords do Thesouro> Nacional ! He tempo 
de passar a argumentos menos univeraaes , e fazer 
mais particularmente conhecer os Frades, para vi- 
Ctoriosamente os defender. »

Quando Newton quiz estabelecer os áeus Pcirç» 
cipios Mátheroatioee da Philosophie Natural, fea



alguns Postulados para. se lhe coftcedergm. Pedfr 
quatro, Deos, Matéria, Movimento, Espaço. Con> 
isto mostrou, a io  como se fez a JMackina* Munda,- 
DBj queiato só o conhece o seu Divino.Auctor, 
«ias como-anda, e como trabalha esta.raesma Ma­
china. Eu- tombem-, -tomando : o ton Philosophiez 
para defender, eu julgar, ps Frades na ultima ea- 
iancia, farei;alguns Postulados, qi»Q este? S^flho 
res,. tjue se dizeaotMefctres.das.Naçde^) roe,deveu» 
conceder, ao mena» ppreartUadgii /«'spbrte^aia car 
ritativa. cotícessSo levantarei a. pianta-do n>eu Edir 
É«o.**-il.*.Postulado: Existe Dee^ r^  2.° hei-pfer 
èiso qtie o adoremos com.o Culto e te rn o , <^ue .se 
chaîna Religião;— .3.*. este Culto deye'ter Minis~ 
tros; — 4/-estes Ministros devem ser mantidos» « 
conaenvados —■ ForSo estes Sen hores.faceis: na -con? 
eessão r porque para elles estas quatro cousas são 
lousa .nenhuma;- e do que custa pouoo dá-se bom 
mercado ; a. raesma Veneranda Magestade de Deos 
he para elles-apenas o Arcteiecto da Cidade; pôr 
réu* nem. sempre as «ousas são o que elles que-t 
rern; toóaos .vemos,!be verdade, mais empioados, 
«isuberbos, que os Cfedros- do Libano ; .pouco tar* 
dará<em<^uer  passando nós ostrgi Tez pela monta*: 
nba, os n5o‘ vejàmoé, pois por certo me parecem 
cheias as medidas da Divina Justiça.. . •. 1 > 

Eu não sou capaz de dizer que a. existencial 
de Deoà se possa provar pela exisleoçia, dos Fra-t 
des ;. isto-.seria huma, rematada loucura, ehuirç 
monstruoso absurdo ; mas ii3o he .loucura, - nem 
absbrdo 'dizer, que os EacripCos mais doutos j que 
tem épparecido coatra.o; Aibe&mo, aos Frades;ea 
devem-; seja de quem*quer que fòr o impip SystCf 
ma da Nat'nrtaa ; -seja de Jielvecio,, sejâ. de E)ide« 
rofc, seja do Baxâk* do.HoH»ádseja de. todos, he 
ovLiv.ro mais impio<,->e mais1 pdrnit4»so ,,qaie*sfthio 
da eècòia.dos EncyQlojueáis^s; he»êfdfttíe qMelniW
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ïnglez, Lord Holland, o impugnou, mas; tão 
fraca, e miseravelmente, *jue alé áá mai&.focça 
aos argumentos contrários. Esta victoria (o maior 
.serviço feito á Religião) estava reservada para os 
Frades: o Padre Valceschi, tia Ordem Carmelita- 
tia, derrubou este Gigante. Se aos -Fmdes se deve a 
victoriosa prova da existência de Deos contra os 
Corifeos mais assinalados do Atheismo, aos Frades 
se deve o conhecimento do Nome do mesmo D.eos, 
e da sua Lei» levado até aos últimos confins da Ter­
ra, ou olhemos paca oOccidente* ou olhemos pars 
o  Oriente. Vasco da Gama quando foi a Deos, e d 
ventura por aqueUes mates fóna em busca do até 
alli não achado Indostão, levou eojnsigo cinco BW 
des Fránciscanos, e nunca li que elles para cà tor­
nassem ; por lá se ficárão, e forão os primeiros, 
aue em tão vastas, barbaras, e remotas Regiões 
do Mundo, á custa de- seu. suor, e  de seu sangue * 
aflauneiávSo o Nome de hum Deos verdadeiro aos 
Polvos, assentados á sombra da motte, e eégos en­
tre as sombras da tovpissima Idolatria. Estes Fra­
des forão os primeiros operários da Vinha do-Se- 
nhor , e que no meio daquellas palpaveis trévas fi- 
zecâo* brilhar a lua do Evangelho ; e se<alguns ves- 
tigioaapparecião na Contra-Costa, isto- he , na de 
Coromandel, da primitiva Missão de S. Tbomés o 
longo tracto de 1497 annos os havia apagado de 
tal maneira, que muito inal se-divisavâo. Ao asso- 
pro destes verdadeiros Apostolos (os cinco Frades) 
se despertárfio aquellas abafadas chammas , e- se 
ateou aquelle vasto incêndio, que estendéo a lua-, 
e o calôr da verdadeira-Doutrina, -Dão mais honra 
a EIRei D, Manoel as linguaa deste» oinco Fra­
des por elle mandados, que as espadas dos cia» 
eo mais affamados. Governadores;, e Deos aben* 
çoou tanto o zelo destea cinco Missionários, ves­
tidos dç grosseiro saial, « cpm os pés descalço*.
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2ùe dèo na Asia hum grande Imperio dqtteHé 
lonarcha; e se o naesœo Imperio eabio depo» 

no abatimento, em que o vemos, ÉkS foi depois 
que se quebrou a directa linha da Su4cess&> á 
Corôa deste Ueino.

Moko amargo será o surriso- dos nossos Re*

SeneradoEe8 , se ás mãos lhes fôr este pepel, e se 
ignarem de lér esta passagem ! Dirão: vejão on­

de chega o fanatismo deste ignorante Advogado 
da Firadaria! Se os progressos da nossa civilisação , 
e o derramamento daanoseas luzes houvesse eutüto 
chegado ao ponto de perfeição, a que nós. agora 
o temos levado, por éerto não irião com o Déseor 
bridor os cinco fanatioos Frades dé S. Francisco-, 
toombetas importunas] d«: Superstição ; o Rei- des* 
fanatizado mandaria sujeitos, que tivessem visto a 
lu x  , e que fossem, da nosSa eonbécida. probidade^ 
qae alli derramassem as semente» do Sjfafceroa Re*- 
presen tatlvo, com duas, ou mais- Camaras, paiia 
üazerem felizes* «quelles Po.voa, que com a missão 
daquellea Frades não ftsçerâQ mais qwe passar de 
borna Superstição para outra Superstiç&o. Os Fra­
des não fizerão mais que ne tardée oUnpeHo da 
hue , e firmar o Impecio-do Despotiltao Monarchÿ- 
eo, dartdo alento aos Áulicos, e aos Lisongêiros', 
para engrossarei, e perpeluacera os abusos na 
usurpação dos : Beos- Nacionaes-, deixando durar 
por mais de huma semana os. MUnaterios corrom­
pidos pelo Patronato, paialysando a»seis Pastas 
debaixo dos sòbacos de homena ineptos-, e venaes, 
devendo eílas andar em. giro , para. chegarem a to* 
dos o» nossos irmãos, e afilhados.... Basta: e nãô 
sabem dizer mais nada? Bestas de Norasr que se 
não podem tirar da trilho* circular : nelle acabão, 
e nelle principião. MònoB arremedadores ! A hnm 
acabar se-lheBeccar ia? Gallourse. A outro Filan^ 
gjerií ímmudecêo, Outro, não pòde tomar- de cdfc
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Mima pagnm ndfe Rousseau? Dá p&rte decfoeBte» 
Æiïfipaquè'jJapa -que (eklies servein, e- eis-aqüi o .que 
elhap fazertj.'Concedêrâo^rae, o Postulado —.Deos **-* 
Pocs -08^Frides forão, e  sãv ■ aqueHesiVasos., qjtp 
Deos tem escolhido para levarem-seu-Nome..-ao 
radJodo Gentilismoj e «orno sea.itado& se disses­
se «r qua_6p disse• a S.- Paulo, sem^se^esquivarerç 
íís<pe*peguiçÔea, è ao trabalho do A jroetoèado r fd* 
râo estes lâò perseguidos! e tâo -soberbamente ed* 
oarnecjdttg Frades* a huma^ >e outrar America: Mé*- 
TÍdional, e'Sejjtentrtonai ,-ás-11 ha» do Oceano Pa* 
ciftco , ás Coitas, «;aos -Sertões dejtoda i  Asia.* 
aies imK$6|» t08 Areaes d* Africa, levar- ás-Gentes 
tteotüdaisí as^i&itesye de todas as castas T -o.nomè 
dé’0eoíg vefchadeírô^ ; frdeíprwg&if!' o  ̂.Estandartes 
«icüewosô» da síuô^íinctâ j «.Celestial Religião. No

rut> meio «la ProtesianV 
teíCJalwttáfãMiídâéxhte huma Missâo. florentissjina 
4l» Fr-ads^ - que isuètentâo , è nácb deixfio, - acabar 
toaqi«fll*s pai-tesg pW^ivàqueUaBiRegtô^si Idolatras 
feíCathólijcisfifiift, e 'f& j’CUiwertendo quarito podpm, 
potído » sewvpre • lertt ' rtedo a» sua vida, >00 profanos 
$fegddttf* ido9 Idotes) <>ni ■ Igrejas, onde > Deos. tem 
-Cultô^ eftoB'iHhiôg.dai ítetá^iGió^e ímuttiplrcâo pelò j$»j»tí$n<M- . - eo,; «>j, <•
' i« Gí)rt«ed»m«tf»ftLa ejaifcteneia, de Deos? Eu laaj- 
çonáffautaiBtfniee ̂ e .  BotV}méma : lo£o os Ff»de* 
fazam> iiBpórtlâDtis»jii»ds>>séíVÍçoi íá Caiiea doi.mes- 
nvoDeô* j e^se lidis ,'£oftt©; creàÉuras ración^es^ Ihç , 
«devetoo» h»tt»l€ülttt- «suternó» artiinado pelo ttspiri* 
-td ,<;e"Ve**fladè- d'à nossas Fé * tfe Fradeslhe d$t>. es­
te C ultonão  só'c^tnpH;ndot coom as Leia ,ique sa© 
parai todò&;--iniâs (íônveiíterxlo em. Leis wgoroswsi- 
mâ» tudo qWarítd too EtangeJhô 'entra n a c  lasse-dos 
<Consélhós7 porque* a pobreza volurtlaria, a obe- 
-dienôiâibteira, e a castidade perpetua eâoGdnsas- 
Ihbá j«e-*8oLels, .qiieío^Fiííiò deDeas-nos d eixos
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no EveÈgeiho,. para quedos hOmens, tpip'podcj* 
sem, foastfbi os mais perfeitos.! •£. que ineenve- 
niente póde haver, «u paraa mefiipa.Religiâ», ou 
para a Sociedade Civil, e'Politica: dos homens, 
que estes, ou aqiielles indivíduo*:, se to entrarem 
em absoluto .divorcio cora a iSociedafe-,1 abiacen» 
este, ou- aquelle1 Instituto.Regular>,ique-màis lhe 
«prouver, conforme.o aeu espirito, ou o sew he« 
roietno ; vis tão se desta, ou jlaquella maneira r sem 
perturbação, : antas* com. ebohecida vantagem d& 
Sociedade, huuia vtíz que elles desèmpenhera oo.nl 
çxaetidão as respectivas íLeis do. 1 Instituto,; qtte 
abraçárSo? ‘ . í-

Nos EatadosPoliticos, e  beto govèrnadoá, pe­
la exacta obfeer.vanoia-dasLeis geraes dos.«íesmda 
Estados, ba huns Corpos fixos, a que chamãoSotEt 
dados, osquaes, além-das Leis cónabmns para to4 
dos os CidadSor^ temseus Regula«aentoa,pa*ticu^ 
lares, pelosiquaes ’.tí6> elles ; exclusivamente, se gfí" 
vemão.' Estes'Corpos não só tem,Leis particule» 
ree, mas-vestidos distinctos entre si , «; todos elles 
de fóp.ma diífecehte dos vestidos dos. outros meai« 
bros da Sociedade -Civil; e- he cqu»»-.vista <juç 
todos os Regimentos teno.seus. privativas* epartr- 
culares Uniformes, tem> igualmente: setiâustânto) 
feito em commun), e repartido depois eom igaal? 
dade pelosiridividuos; teto.suas habitações! priva* 
ti vas,, onde ninguém mais- permanece, i-e rtiora. 
Tem seus Superiores,.Maiores, oá.Cabeças, quô 
os governão com huma rousa; que sshatoSo'discút 
plina. Movem-se em todasas direcções ,-íOra rapa­
dos, ..ora vagarosos, ora em Knhas, i©»a tfm. qaa* 
drados, ora em colum-nas, com as voaes goè lhes 
dão estes Maiores^ ^ue eu não entènilo-jiporqtife 
muitas. s3Lo<rnónosvllabos : recebem «estes «CoTpps 
suaspagas, •eimaúto.mai. tem ida & Partagiad:.com 
as reuniões, niai [uarxladas, de alguns ideates Corfe
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pos. E para que são este* Corpos assim tão diflFe- 
rentemenle organizados, e vestidos? Para.matar 
hoinens a ferro, e a fog;o, quando lhes dizem que 
atirem; porque sfto inimigos da nossa Patria, oa 
porque os Grandes do Mundo ]á peleijão entre si; 
« estes Corpos, sem ser nada immedi%tamente 
com elles, tomfio o despique : todos os campos pa­
ra elles são campos da honra, ainda que para nós 
sejâo de carniçaria. Eis-aqui o retrato aos Fra­
des, ainda que a Causa fina) seja em tudo différente. 
Como os Soldados nada tem elles deeommum com 
os outros CidadSos, mais que no ser de homens, 
da mesma natureza, e filhos da mesma Patria. Os 
vestidos, o feitio, o sustento, a morada, a reclu­
são , a obediencia, a submissão ás ordens, e man­
damentos dos Cabeças, ou.Superiores, como os 
Soldadqs, tudo he différente, tudo he diverso dos 
outros membros da Socjiedade; vamos agora ao 
fim, para que estes Corpos forXo creajfos, e se con- 
servão nos Estados Catholicos; para darem'Culto 
externo a Deos na celebração dos Divinos Myste- 
rios, e na rigorosa observaneia dos Conselhos Evan­
gélicos ; louvando incessantemente a Deos em seus 
cantos, e recitações, para attrahirem sobre oR eif 
e sobre Povo a torrente das Divinas Misericórdias: 
coitsa para mim mais admiravel (no material) que 
•s evoluções da Tropa. Para os Soldados manobra­
rem he preciso que se ouça o grito desconforme dos 
Cabeças,’que ainda que seja hum monosyllabo in>- 
articulada, atroa os .ouvidos, e chega com o éeo 
ás ultimas filas ; estão duzentos Frades (e mais já 
estiverão) em hum Côro, iinmoyéis , e silenciosos, 
não he preciso que o Guardião grite, ou mánde 
Ajudantes d’Ordens, basta que dê huma palmada, 
agora o vereis ; começa hum exercicio de fauces, 
e.puLmdes, que não acaha, nem se interrompe em 
duas continuas horas. NSo são baias, •  sabre»f



s£a<grâces,: ou sripplrcas, que ofc. malSo, mas 
.pédem vidage para quem? Para oReaí<Domme, sal- 
vum fnc Régtrn. Senhor, salvaio.Rei; : e o caao 
he, qáe íDeosos escuta,: e* nés tertios visto com;os 
nbssos'olhot se-Deos salva, ou não salva o Rei. 
Todás estas Corpiorações, Sqldados, é Frades, .com 
suas Leis j < que ;nfio são as geraes do- Reino, ser­
vem o Estado, oada huma dentro, da sua orbita, 
e eonforme<a suai profissão y e se huma tem direi- 
tp ao sustento, aç vesíidoj ao domicilio, porqtie 
«azSo-i>ÍQ ha xle ter a-oujLra o mesmo direito aos 
meqmoq objçctoà ,r, porque seni elles não se pode 

-conservar*, tiem viveríM as aqui-ha lugar a. huma 
grande obsèrvaçâo da Pbilosophia', e da Folitica. 
Os Sbldadòsnecessitãò deiqilkões para;ste ooi>ser- 
var; :e d’onde hão de vir»• e.sa&sr èátesi miibdes;? 

■-A' primeifa -fontp̂  jflie qie-j corre- éste. incessante 
cabédal ,'he.a Deçimsilanqa^a a!todas asJfa&priê- 

‘dádes;particulares do Reí»i;.‘que vêm a;ser a dé- 
-ciina parte : 'de todos os sejid irendiiqentofe çrrè pém 
isto livra o Estado-do prudente sm to denevòlu- 
çfles militares, ' deqúe ao mesmo Reino temi vín- 
do pm nossbs dias as maiores desgraças. <è«r«i»tos > 
wilhõesserão» precisos; aò Estado par an sustentar, 
•vestir, e alojar os Frades ? ;Milh8es< para> os Fra­
des! Milhões dos Frades’, em lhos sentindo. Po- 
bres Frades ! Se os<teoi, estão promptos, «uoca • 
«enègSo, nem -sé eseondem.Se os -nâo tem , pei­
tes sé fazem quando lhe? são pedidos. O mâis'prom- 
:ptó, è mais seguro recurso dePortugai- nâo forío 
nunca! ,as Minas >de Catapreta, porque- p que de 

:lá'chegava' a vir cuadb por tarçtos ratos,' é passa­
do pòr-tantas fieiras, • logo- lhe davão sumisso.O 
recjurso que digo màis seguro erão os bens'dpCle- 

*ro" Regular, ;erão ~as joias, e as ipratas- desuas 
-Igrejas, sd huma vez réstituidas porElfteí D. Af- 
íipnso V. NSç sç admirem de eü tiãoiafllat nas'ien--

F



0 * 2 . )

-das dotHèeroSectrian Na'we^àde *) ipaioMÍynfciÊB- 
-dade,a> rríaià■ numerosa /!■©■ ipara.cjüatatía.'quehbq, 
'e ha de* haveif, .>hia. a dos Clérigos>J?ubl*6';- Vwtseu 
imnfien nato • desta, Coiaírar,». :Ma&oqa«r>Èh3de> êrf? 
Atém dos nossoe Sapiantissimos. Regeaeraxlares l*- 
rem começado.paloi î wi ntoM andametito! da âámüta 
-Madre:'Igreja , pura acabarem depois, com <ds *jaa- 
,lro-, -que resta vão, pondo em preopúiaçeefe 4 a .opi- 
nações o Direito Divino-. dos Dizinaos, je Pjkni- 
cias , creádo pelò mesmo Deos* os Doiiatariasle 

-Padrdeiroe das Igrejas. possuam niais Jgrjeja&y.que 
:o <Paetaoado Reál; Vaga- alganpa, Igíeja^qufispare-. 
-ce.pingue, são tantas as Péxisõ«»,/eoe .GaraJkiaa- 
tos, com que a carregSo, qúe maisitiráojSajanif- 
tâeinosBafHtispdos., que ò «Reverendo.átbbéde xíúa 
.grassos des DizinuMS. Hxruve.teDirpò, éroque:af,é,«o 
jmssrasuCasual se.deitéoâp fiáitas^QalcuteDdúieptae 
-detfmrfòs, que iiâDiiippaiécemiv'^à ‘as.rC^frètefaas 
-da Misericórdia jcqstjjawâteJ devsar- dei galope;; -sbbhe 
_<Baptisados, qué,iTHiifco; e muita* )&d éèmvtôoj; «otice 
bilhetes. deCe®hecej)Ça* «ortisa>qufl -se berniHÜtoteá- 

-niaeimai comoi asGymedLa» «taGil VicftBÜei; e sabre 
dStowaiioB, iqtm :v3ó> para; caeaa char odíãòo nupcial 
, tj^B^tatmadiarii’bÙHialesiejra , tniiv: qúe fbe aseis <se- 
-^wíocvíeicerto;, ,ná!tBtrá. «ua^-fe «rua.oEornQ -pois/a 
-dike^.que a-recúrso.imaisíJppóá-tatií» a&o ioé bens-do 
•Clero Regader, :ponque-as£Íai joaKoãtra a.kjuolidiaria 
-experiencia. Nenhum tEebnomtst»:, menh^m Ajcbi- 
tector de .Planos , ^Finanças llemhrou aiuda larwjar 

(àuma Décima pai-amanter,.e eastentar .os Er^d0s4; 
tée tal -acontecesse, .e se fizeísteej. osiPiMfosophos jra- 
-foímadones das NaçSes, e pxfierminadofeados-Eíades 
'.chamarãão logo .aos Portugueaee as úit&ütotesoda 
-Eurapa; por .meuos, ainda nos.tem dftdo ;nomes :peo- 
pres que estes. Decimados, é tornados .aitleeimár, e 
qninUdpg dSt>-os beusdos Erades ,e:digfto. os íEaa- 

tares deste Tcib a to onde aohfio o jwgameiito. mais

/



pnompto ? Stísteptâo sè os Monácháds^ porqbe cnlti- 
vioj sustcntSote os Mendicantea , porque pedem. 
Qqal he mais duro, e repugnante trsb^iho,- pedir 
á terra, oà pedir aas horaeos ? Eu digo que costa 
menos puxar deveras, pelo rabodehum a enxada r 
ou sustentar com vigor a rabiça de hum arado,' 
que dizer diante de num Liberal, ou diante de hu­
ma porta arruamentad»: — Esmola pelò amor d« 
Deos. para oc Religiosos de S. Francisco, ou ide 
Sancto Antonio. — Hurtia de duas :̂ ou he preqiso* 
ter huma ̂ cara formada de outro barfo, qoe irô<» 
ke o comme m dasputras caras, e que atire assvnk 
algoma cotisa para estanho, ou possuir eur sutniooi 
gfáo. o heroísmo da paciência Evangelica>, ppra 
euiir cahirtíanquillamente o chuveiro de ímpto- 
prriòs, affrontas, ' e: contumetias da bòea debuta 
petiiuefcre, de, hum. patarata ,■ de-hum ocioso su-* 
perfiooy q«e sòserririabena a Patria pelos Esta­
belecimentos da Costa die Leste. Por toda á parto: 
ouço Catilinarias contra a.ociosidade, e ilBportu- 
nidi&de dos Frades. Os que tom são .ociosos.; o»

3u e  n â o  t e m  s ã o  i a a p o r i u n o & í  A p p a r e c e  w  n a e i o  

e . h u m a .  S q c i e d a d e ;  h u m  b o n e c o .  d e  T i t u l o ,  ; d o s  

f o g ã f i v o s ,  e . e x p a t r i a d o s ^  d e s t e f e  q u e  t a m b e m  s e  

m e t t ê r S o  a  P a i a  d a  P a t r i a ,  g r a n d e  D i g n i t á r i o :  d a -  

I r m a n d a d e  a s s o l a d o r a  ;  t e m  h u m  c e n t e ò a v  d e  m i l .  

o r u z a d o a d e  r e n d a ,  a l é m  d a s  B e n s  d a O ò r ò a ,  O r ­

d e n a  ;  e  h e  d  i s »  p  a  d o r  t f i o  c a n s a  t o a d o ,  q u e  s e  n ã o .  

f o s S e  o  e a l o á e  j á  l h e  t e r i a i q a s  t e z a d a  p e l a  a l m a ,  s e  

h e  , q u e >  a  t e m  r a c i o n h J  ;  é s t á  n a a  c i r c u m a t a B c i a a  

d d q u e l l e ; < í l « K k o .  I o g i a z ; , . q 0 e . e r a . m á v P r ê g a d o r ,  e  

p e r f e i t i a s i i n o : G a l o t e Í H i ) ; .  e  e o m o ^ e m  J n g l a t e w a !  s e  

p r e u d e  p o í h d i  i l i d a s , .  e n Í T ) g ò e m :0 e  J n r e í r a á j è m  s u a .  

c d s a v  e  a o  D o m i n g o  n e m  e m .  e a s a ;  n o n » . n a  i u a , .  

e l l e . e s t a v a  p e l a  . s e m a n a  s u m i d o í  e m  c a s h ,  e  a »  D o - "  

n v i n g o  í a  p j r é g a r  r a i ü t o  m a l  v  p a r a  t e r  q u e  o o m e r  

pela «emana. Delis se' disse qae.peia semana era •
F 2
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iavistvel, e ao Domingo era in compréhensive! '  tal 
be .o nosso Excellentissimo ; fecha-se em casa por 
amor aos Credores, que o perseguem ; e se appfc- 
Tece jem grande Iremalguma noite em Sociedade., 
se se mette a papaguear Políticas ,• ninguém o en* 
tende, porque tâo grandes são as que desenrola. 
Eu nâo o conheço, mas hão me admiro delle, ad- 
miro-me do Publico, que: o'corteja, e que tijeé* 
péita. Que faz elle, np Mundo? Nada. Em que sé 
emprega? Em nada.. Que tem elle de laátas! ren­
das que conta? Nada.-Em <jue serve eHeaPatria^ 
e os- homens?: Em nada. Para que lhe:servem tan­
tas Commandas ? Para nada; e se ha alguma coü* 
sa para que lhe sirvâo, he ojogo. Nâo. < se ralha. 
nem da dissipação, nem da ociosidade destèho-» 
mero. Existeíhurn Convento, e nelle sessentaFrar 
des distribuidos ' em diversos ministérios,-em:que 
se empregâo com actividade tal, que lhes nfcrtes- 
ta nenhuma hora vazia, a beneficio público k oun» 
administração de Sacramentos,. ou - na assistência 
aos moribundos, ou nosineessantes louvores Divi­
nos, ou nas Aulas abertas sempre para o ensino 
gratuito da mocidade ; são chamados para as con­
fissões fias" hediondas cadêas, nSo se-negâo;-píara 
«companharem os Téos no extremo supplicio, nâo 
repugnão-.V em a calamidade de -hum. contagio, (haT 
alguns .Fradés j'vjae por voto.se obrigâo a assistia 
aos a pesta dos) morrem ás duzias; os queficãopara’ 
lá vão, e nos Lazaretos permanecem dia, enoite 
as longas Enfermariás dos Hospitaes isSo. os peus 
passeios de recreação, sempre còm o. espectáculo 
da morte diante de< seus olhos, e 'còm que horro­
rosas attitudes* 'Quando vejo hanl ;Fiteòe Camillo 
nâo posso .deixar de me penetrar do'seAtimento de 
hum profundo respeito, desejo beijar aquellas mãos, 
que 8ustentâo û vélla na mâo de hum moribundo, 
e  que recolhem o ultimo suspiro do. homem.- A,
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ságraHã ffiantiojria dqsteBÍ-honrensr HÓ podiá ser ím * 
pirada pelo heroismo da Caridade Christã ! Conti­
nuámos) tâ a  este Convento dp. sessenta' hoipens 
trinta mil cruaadòsde íonda ; cpro estes se hão de 
sustentar tantó^barrigas,reparar-ee,!e ooecértar- 
se o\Edificio, prorer-selo nieeéssãrio pari d CullQ 
Divino, fazer-se ò eisousadissiiux) dpsperdieio do^Par- 
tido .de' hum Medicò ̂ qúsi se serve dos Fpatfeèpa­
ra ' as Buais expériencias ; idestes se hSo de pagar 
Décimas, : e  sobre Décimas ,< Subsídios!, e AIcaval- 
las, sendo: impossível'cúa4bar••vinten» de horaranod 
para ocitrò annó. Contra elte;se desfechahuma fcenr* 
pestade de impropérios; enãoappareoe-urgenera, 
para a qual se Ihem nào exijãoseccorros, que nunca 
jámafc. se negárfio/ Abrem-se grandes' bôcas phifo- 
sephicas Peformadoras- do Mundo, e gritão, que 
he muito anl-i-ecónoròicoY e anti-politico, que nu- 
maG©imriunidade;de sessenta « tantos Frades te- 
jihão triotaunil cruzados1 dè*retida, havidos da cul­
tura de súas Herdades, é doe)Sagrados'Títulos de 
Padrfcs de Juros Reaes. Aquelle D. Tareco, dê 
qoe faltei, e -outros JDtíns Tarécòs, de que não 
fello, tenhão huns centenares dô mil cruzados, não 
ee eabe em qúe es gâstflo, porque riem aos Cria­
dos pagão. Ainda não ouvi exclamar, com indigna­
ção: cem' mil cruzados para hunh ihomeiuso, e 
com hutoa familia bem; pouco nomerosa, cujos in­
divíduos todos tem ea»as;dq fohie , ê  parecera‘Mú­
mias desenterradas ! Ji isto porq«e? Porque seu» 
Atós' qurnquagesimo?,oiii seKagèsimos ganhárão 
algumas batalhas;! Mas losiFradeè que ftaenr,' e-de 
qu^iservem?»: . > r '  . > *
: > Eéta eafadq>, e rebatida pergtinta he a rtiaioV 
bataufa, qué coiitra elles, sé levanta. O qae até 
aquitenho dictúl sãopreliminares; mas- a retepos- 
tayqoë voir dar, sera o indestructivel Apolbgeti- 
«o- das; Corporações Regularès^ > tanto daé que se
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«Uzem Mohachàe^.comoidas qüe *è;ohamffò Memli-t 
canleá. Alein sdfe sècbfisidecàreiB todos os meuabro», 
de qiueieli3#tMHíOíníi6ay.ctHiioóútf08)ta«Í€wMioÍ8tr«Mi 
do Cult®, ouiaia aprqxiknadosi >peià isua piiofesto,! d 
egjttdoj espirito íÃppBtQlicQ ;. e dutflos tantos dis* 
peteu&dceres ^osMystoríosdoÜXeos/sfCQy e/òrüò sem» 
pçéindgraride Popniaç&o: deste Reino, xsooi a júris-i 
dicç&daft Ordèm, «  fia A itihoridade -eoncedida pelas 
Senhores Bispos, os verdadeiros.Cfadjutore».doa 
Paroóhôs.'JsLoiHe huraa proYa>da ex^eeiencia com a 
testemunho 'presencial de todos. Os eeus Templos 
estão; sempre abertos <para a administração dos Sa* 
crémentos da Pppitehcia, e . da, Gqmimtnhjlo.- fia 
cates Corpos Auxiliares não eiistiasera», .que piivan 
çfôã p&e-sanUoiSo as Ovelhss\do> RebanhoMyatir 
00 ,d<> Supremo Pastor Jèso^Christo ? Ha*a oMinjsi 
tario ida palàvto $ íunc^froprivatifca Idos Senhoresl 
Sfcpo* nfls prijoeiroa : Seoulos \do‘ ChristiaaisAio y 
ptar^Ué. o ptirnâiro Presbyter©,, aquém se concd-, 
dôo^ poií itopéditoedto fisico>.do Bispo, foi Sancto» 
AgqatwJuoV eni.attençâA aoiOceano immenso da juá 
Etoutrina, g Sabedorlà, teá\ os Frades (digo) par* 
I». e&t& Ministério t&o necessário, e. lâLo.utiíla.opiK 

da aqi5oi]enoia. Belle nâo sfio «fltckiit 
4wa.!n«ni.1o < pwdeiá. ser. os> Ecclróiaèticoa Sequla» 
nes. jú «#s> jwhé 4oíU>s; posent ien. as- proporções : dc- 
c#fòurj[a9 p»f»iesá» eiafvegOi,:q4e niais se facãlilâo» 
aoS/lRegulwes * .onde pbrseos .masaiòs • 1 nstltutos» 
«fmpne),)he ialguna><}ooíai, sb*; poá«a> chamar 
hQtà iQ«rsa« ou. Cjucrwuloi de Kaiudoc EeeJesiasti- 
ô s.<) ^fatÁi^row* iahrhèta he , da '.péhltoa txperieri^ 
cia, e notoriedade. Corrao-se com áSimaginAçéty 

es- ftaiiMW ^th^liúori,. ie« tqjlft';exislâa, ou 
hfjâooexiltâdo,^««iCkvjmrfeçõettRegulsfes. &u*Dn 
tos ^bfti&adiWiQradoRês. eonla ãJfaaliaJ lAÚiisêmr. 
pre ee sq*pe!r*r4tôQ :0#jÓaóa.das» vQzwá»dosvCitfproa,- 
4qs Hprte^ioft. idoa liubio® JCrsesos i jdiSiJWajr»





î-4®3
-rító ^ O  íSibw^fâoqufeftfèíOrldor^qiiB me pre- 
•«i&déô'---'SübIi<áe'PreôpifiíkBte.. .  —O -que-O  que 
ttifthá •/dtó&#i:eáltfiifáoqu0nte- OradôrV eirte-(Sabio, 
mré1 preùpiidiraiP'Qtte a'iAgaa'aimargadePinto'iérii 
JtnaM’bètaJitiairîpttiladà que.a Agua-aniargà de^Gaif- 
-tnô : rrtaíftde-se aoEs»éutiy& "que tire  ̂oPrivilegio 
-a-Çastrò, païa’ô dârIJá> Pinto'! Mii apoiàdtifc/<*ï& 
-péiidos iapp-taûsos- rift& VWrafidasi' ;Eií>'aqul LdS'Sá>- 
bio#Otfadures, «ü dôtractoresr doê FradëS^< P-adsei- 
jHosíidQ-iUiliaíá F̂ att'Q'a ; que portenü^a>GaleHa 
de» Frades Oradores ! Não repitamos o'que'fcSo:«a- 

het lDos Çlaiïstros sahirSô , e nos;Glaüstr©àJVÍr 
*<êiPXbÜ'ÊiqÉKTâer^lços• feitod •4 Religião* ! Da Cadei­
ra  diíBvangelho jántíemos os oUíQs para-osCandiei- 
ro sfda Igfejíl ,‘querí> difcer jjjara as. SêdésEpisi*®- 
^aes^Ôâoj cm íiâq áSi* esteà Pas tfrf few inecessarifcsn aò 
éldbanlvo Christo^ Copcedéo-ee o meía ®©^
<tú)£Ífr>' sdbrë-a--neeeseid&de de'Minf&tros do<'Oaftl# 
-tfas fca&s-tolaãfcesyediveteaéJêi^ebfaís.-Por !*$l« 
ftertiôS' tàttlbemà necessidádedoS' Bispos para res- 
-gíer- a Jgrejà dte Deos. 'DVnde^sahiriao1 nos pritni>- 
■fiVW$ Setul06’ d(a Igreja, ë;d’onde tem continuado 
3tf'8*fcil?l!eâtfe$ digtios 'StifeCftssoréà ^dqs Aposttdos ? 
iU iS ^se’os Annaes Béekfeiústícosve coríheeer-se- 
ttiaf qùei’b’èrÇo;t-i v#rão estes*’Luminaréè do Mando. 
42h*y*&stomoa, Bà&iHíKfc^Nàtíián&fettos f  Nlasenos:, 
CvrUtos, TheiodoretoS ÿradès TorSo ; eFbades èrSo 
;òS> que depòis de: estábelècitfa -à ' Ofrdgnl’ Bãnedicti- 
tia no Otçcidehte àubírío ;pòfr mai#’de hutn seeuló 
«üccesteíVairiéríiè âprimeirâ'Sédedb'Christianisino ; 
FfàHes forâo até" -aòs" Wossos díàs, os que mais U- 
lustrárâo a Çadeilr,á ';dé‘ S.' Pedto.’àté: ao !Soberano 
Porttificé Pio VM inclirsíváftfeiUe. Nüflf’ponhâmos 
o pé fóra dòs HlHÍtes; deste Rêino*’ qtïé a Philoso- 
phia -tèm-querido trartsforra&r';êm •róüpa: dè Fran- 
cezës i - vatrtos passò a passo còttteftiplando os triais 
lábios, é os toais Virtuosos Pádrés dia Igreja Lüsita^-
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na, e que ehconCraremos senáò F»adesr e . de to>- 
doB os institatos Regularès nas Së» déste. Reino-? 
Frad'es forSo D. Agostinho de Caatnx, D. iAlenfo 

-de MénézeGî  Dl. Raithaaan;Limpo, ;D.:.Rai^hei(p- 
«aeu doB fliartyres, e 'muitos Friides maiaafcé hét- 
je , Arcebispo»-Primazes de Braga. D. J.oâoSoa>- 
res de Coimbra, D. João deValadaiéis do Portos 
D:> Çrsspar do Casai de L«ria< Frades.fôrffo^ 'éîfô*- 
râo Frades mukós dos' actuaes,' começando pela 
primeiraSédeFatriarchai, a qtle.está ligada a Pur*- 
pura Cardinalicia. Todos estes, enjoa nqriies; deixo 
esériptos, se «ssignalâHSo'inais- porsita doutrina^ 
e sabedoria, ■ que pela sua. altissima-Dighidàde*! Se 
dèste Reino passo ás suas Conquistasse Dominios, 
ham esquadrão de Frades se me apresenta ao 
Oriente, e  no Oecidente, comos Capazes'icanS»- 
-formado&fsa : Mante lé tes Episaopaee, Vardes de 
Apostoltco selo, e de tâo- acriçolado amor da Re+ 
ügiSo>, e  aaior da Patria', que podemos dizer, que 
a e lie s s e  devea conservação. dos maisNneibotas 
Domínios, îe-a propagação doEvarigelho por entre 
os Povos. Idolatras,< •

Eu argumento conforme as Logic*8- eonse1 
qtieacia* daqudles Postulàdos, î oef os Senhores 
Phitosophos Reformactores. do - Mundo, ' creio que 
por caridade me concederão. Deos-, Culto, Mi­
nistros deste mesmo Culto; « sendo os Dociinreo- 
raentós públicos da Historia, quando se traefca de 
factos,- e de nomes, sempre i o nega veis, q |p  podem 
converter em dúvida qué estea Stfpreino8.Mini&- 
tread o  CaHo fòrão preparados- no# CUruatros', e 
quê 'doé' Claustros sahirSo.’para aquelUw eminèfites 
Logares.Nâopoderãoinfitarque onPafronálôj, 'Jò 
vahraento, a protecção, ou intriga' idos Áulicos os 
eecolbêrSo, e promorêrSo, porque qtiasitod©», ou 
tódos oãberão -conhecidos na ■ Aulaf-dqs Motiai>» 
ckaè, senão £ela páblica &nva"dáí<í MiàsçtPtudçpY
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do' •>. mancando »  Jeeuila!á Hottanffcr a^traotar coin 
stras Altas Potência», iei oCapucboá França a-Ira* 
etbpicbm' LutitXf II y e*com seu sagacissimo-Mit 
nisItro Rîebeiieu'p he. verdade> que lá ft>iiá> França 
poírí Etnbaixador o Marquez de Niza ; rmas :o eerto 
te  que. o Cápucho , Fr.FranoiscodeSajictò Agás* 
tinha» Macedo, professo naTrovinòia^de Sancto An» 
toriio de Pof tugál, e Lente de Tbeologia no Collée 
gioí cia Pedreira emCoitobra, conclui o , dentro em 
nove mezes, que s r  demorou em Paris, áqúeiles 

' tSo ardoDB ; negocéosconâeguio o recontheeinie»- 
to , r& apressou a paz dos Firineos;e nas horas 
tfae lá ' tinba "vagas de girar nos Dedaleós La- 
byrintos poli ticos , com o fio de>seu engenho-trai-* 
duaio em optimos versos Latinos: as Lusíadas'dè 
Camões ; e Capacho-. , e  Capucho veia , e^Cha- 
pucbo tmorrôo.: Algumas. Corn*iendas..«e derfio ao 
Marquez, destinava-se o. Hàbitp npara-* o- Frade 
Gapod)o; 'e, tehdoqse . agitado- a:queétâo, è de- 
maradomuiío nas -Estações co m p éten t, o G*rar» 
dião> tomou isso á «ua corvta , daadoWbe sete'ca* 
vadoB de Burel , jOUiSayal para '0;H ab ito ,é  Man­
to ; porque ainda trafciade França o mesmo, que 
de cá levou, já seiA frisa, mas. não semremendos^ 
entâoi desconfiou .o-F^ade Capacho', e se;foi para 
a' Capital y õu Cabeça do Mundo Christ&o ; porque 
os. mvolop, qoe êlie; tinha, sóerãodignos de huma 
tal Cabeça ,> verificando o antigo provérbio : — Por- 
tugai queiid’alto inorà', '«s de fóra para dentro ,* 0 
os de'dentro parafórá.v-* O Fraae J«suità , qu® 
era A ntonio ̂ Vieira y 'bambem fes iguaes prodigios 
em 'H olia/»da,aqüe,ellecom  sita costumada vi* 
vàcidade cháma nebuios '̂infettiw. Suas Altas 
Potetioias -estiverSói poMud©!qoantò> o-Fradè qurè>, 
e propòz.; Confirmarão â AHia»ça com*’Portugal;, 
mandárão Náo$, e< dinbeiro, e depoistrtoüxertïo. 
queijos y para derqá ^ileYarem \< k <& FVade ttehori



-por aqui as cousas tanto a seu,sabôr com-a intri'- 
ga cortesã, que abalou para as, margens do Ama- 
sonas, nãò para tractar da Independençia, ou pa- 
j-a.organizar as Caraaras, a Assemblés, e o Sena­
do, mas para Baptizar,-e Aldear os Tocantins, e 
.osTopinambas; e nunca mais cá voltou, pois morr 
rêo, e se enterrou na Bahia. DigSo-me agora se 
.os Frades servem, para alguma cousa? .

E para que servem mais? Servem para dar 
Jionra., e acreditar esta Nação, sahindo daqui pa­
ra ensinarem .como Cathedraticos nas Universida­
des Estrangeiras, cousa que. só se vio huma ve? 
-em Seculares, isto he, nos dous Govêas de Béja., 
-que ensinárâo em Tolosa., e em Paris; e como 
Professor de Humanidades em André Baião, Suc- 
cessor em Roma de Marco Antonio Moreto na Ca­
deira de Eloqüência. Limito-me, para confirmar 
esta verdade, á consideração de huma sóCorpora-- 
ção Regular, a menos propagada, e dilatada neste 

.Reino, a dos Carmelitas Calçados da Antiga Ob- 
servancia. Lembro-me de cinco, que valerão por 
cinco mil. .Fr. João Sobrinho, Dr. Theologo, e 
Canonista pela Universidade de Oxonia, Lente de 
Prima, e Reitor na de Alheno., Prégador, e Mes­
tre.de D. Affonso V, que mais alguma cousa lhe 
ensinaria que o Judeo Abrabanel: Fr. Pedro Cle- 

. m ente, admirado pela sua ..vasta Literatura na Côr~ 
te de Roma, e dalli mandado Commissario Geral
Çara Sardenha, e alli Bispo, e depois Arcebispo: 

'x. Timotheo de Seabra, Lente na Universidade 
de Alcalá, Prégador do Papa Urbano V III, e man­
dado ao Imperador Fernando I I , para assistir co­
mo Theqíogo na Dieta de Ratisbòna ; Fr. Francisco 
Soares de Vilhegas. Lente de TheolQgia, e Philo- 

. sophia na Universidade de Borde ux , Prégador, 

.Conselheiro, eEsmoler de Luiz XIV : eFr. Alberto 
. de Faria, Lente nà Universidade de Ossuna. Aqui
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temos hbmens de huthà CorporaçSò Régulai, que 
parece àvultar pouco heste Remo, enobrecendo 
este, e ádtoirando os estranhos cotai 6uà Vasta Li­
teratura, e ensinando nelles as Artes, e as Scient 
cias. Que grosso volume escreveria eu , se me qui» 
zesse espraiar por todas as outras Corporações 
guiar ps r Em ultima analyse veríamos que, se Por­
tugal se mostrou grande entre as Naçõèè Estran­
geiras pela caltura das Letras, aos Fradtes o deve, 
è exclusivamente aos Frades. Se no Concilio Ectf- 
menico de Trento, onde por tantos annos, e etti 
diversoB Pontificados se tríactou da geral Reforma­
rão da Igreja, apparecêrão grandes Luminares nas 
Sciehcias, e Doutrinas da Religião ; estes graâdéfe- 
Luminares forâo Frades, eFràdesPortuguezes, ba 
:iá feitos Bispos, ou simplestoente Frades. Fr. JoSo 
Soares, Frade ; Fr. Gaspar do Casal, Frade ; FV. 
Barlholomeu do»Martyres, Frade; Fr. Francisco 
Foreiro, Frade; Fr. Jéronyfioo d’Azambuja, Frai- 
de: immenses Frades, mas grandes homeòfe! S& 
òs homens se fazem gràndéfc pelas Letras, asaift» 
cottio djzem que «e fazem grandes pelas atroas, 
grandes homehs 'se devem chamar tantos Frades, 
Dois tanto se estreróárâo, e se fizer&o 'grandes pe­
las Letras 1 Disto os tiâo podem despojar Os se us 
dëtractores, e perseguidores, porque os documen­
tos , ë as provas existem. Se eu dissera isto no sn- 
të-perîslilio do Augttsto SalSo, e  a eaterva me ou­
visse dentro, 'toda n’hum molho chegava à porta, 
e deitandù as cabecinftas fóra me dizia : Wso assftn» 
Será, mas Hmita-se tudo feso ás Sciencias Theo- 
logicás, que sSo o mesmo 'que palavras. dèsjM'oMi- 
das de s'entido; e para nõs, Luieiros dó ’Mundô, 
que achámos qaaftro Poderes em huit» sdt*oder, 
fazendo o que ninguem fez, que he dividir a dHî- 
dade, sâo cousa nenhuma: eu lhesdiria, lodaa 

'wssas magestades cabecirihas itieirtem; re :eu Mités
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provarei, Senhores cobecinhas fe vento, qçp tofjq 
o deposito das Letras, Scienciap, e Ar^es tf 19 aqT 
dado sempre nos Frade» çoojp herapça. Todos of 
grandes Monumentos Literários, qup possuímos, 
são das mãos doa Frades. Viagens, e Cosmogra-; 
phias, Frades; Fr. Joâo dosSanetos, Fr.P^ptçleSq 
de Aveiro, Fr. Gaspar da Cruz, Frades; e tanm 
bem Frades Balthasar Telles , e Antonio de V^sr 
concellos. Hum Corpo de Historia geral destep 
Reinos, com tanta vastidão conto verdade, Fra- 
des; Historia Genealógica com tanta fartura, quç 
tudo nella se encontra, quanto pertence a este* 
Reinos, Frades; Chronicas particulares de cada 
huma das Congregações, que enlaçadas com a His­
toria Geral do Reino, em si guardão «té Docur 
mentos de Legislação, que não apparecera noutra 
parte, e outros que tanto servem para a descri- 
pç&o Geographica deste Reino , e suas Coloutas, 
Frades ; Diários Historicos, com a ex.acta merno- 
r ia , e noticia dos successos mais notáveis em to­
dos os dias do anno, ou por outra, Deposito Ge*- 
ral de todos os acontecimentos, Frades : devera 
advertir os meus benevolos Leitores que eu só fal- 
lo de Frades Portuguezes ; porque ae fali asse e n
S erai de todos os Frades das outras Nações, ou 

e três Nações unicamente, a Italiana em primei­
ro lugar* a HespanhoJa em segundo, a Francesa 
«m terceiro, só com. hum simples Catalogo de 
Nomes, que eu proferisse*, como ao império da 
Palavra de Chris to no Horto cahirfio em terra os 
Fariseos, ficarião de pernas ao ar Salões inteiros 
de illustres Preopinan.tes ; porque querendo pôr a 
direito o Mundo com ridículas frases de Conven­
ção , tornadas em parodias de irrisão até pela pa- 
pulaça,. que as sabe de c.ór, viâo .0 Mundo illustra- 
do, e dirigido por Obras, ou Êseriptos immortaes 
da. Frades, 4e quem oa Salões, zombâo, e egeaaop-
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- cem, trahindo a sua mesma Consciência, que lhes 

diz o contrario-, porque no vastíssimo campo da 
Lileratura, ou no Império universal das Scienciag 
não ha huma só Provincia, que aos Frades seja 
desconhecida, e na qual se não hajão immortalisa* 
do. Hum antiquissimo Frade Franciscano Inglez-, 
chamado Fr. Rogério Bacon, adivinhou toda á 
Fisica experimental moderna ; e outro Frade Fran­
ciscano Alemão, chamado Fr. Bartholomeu Schy- 
wart, tão grande chi mico como Lavosier, achou o 
grande achado chamado polvora, que nunca com 
êlle apparecesse no Mundo. O Frade foi pelos ares* 
è o invento tambem devia ir, para nunca mais ha­
ver fumos delle. Se nos campos de Waterloo se 
déspedio Buonaparte para a-Ilha de Saneia Helena, 
o Franciscano da polvora que lhe dê os parabéns-.

São dignos do nosso louvor, da nossa estima-, 
e muito mais do nosso reconhecimento-todos aq«el­
les homens, de quem a-humana Sociedade recebe 
assignalados benefícios, isto he, que promovem o* 
meios da publica felicidade : estes homens sâo os 
inventores das Aries uteis, os que com engenho* 
sas machinas, e artificiosos instrumentos tornão 
mais fáceis os trabalhos da Agricultura, os qué 
augmentão a somma dos hnmanos conhecimentos 
no estudo das Letras, tia composição de Escriptos, 
que afamão, e engrandecem quem-os compõe, e 
enchem de gloria a Patria, a que- estes Escripto*

. íeg pertencem pelo nascimento, Merecêo entre-os 
Hollandezes huma Estatua o que primeiro inven­
tou a preparação dos Arenques de fumo; os seus 
descendentes Arenqueiros gosão, ou gosavão de 
huma grande distineção naquella Republica: eu 
flão digo que os Frades tenhão pescado Arenques, 
ou Balêas ; mas provo que as Instituições- Regala­
res trouxerão grandes vantagens a este Reino, no 
que se considera mais util ao Estado Social* dos
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homens, á Agricultura, que tanto diiat&ão, e 
aperfeiçoárão; ás Artes, que promovêrão; ás Le­
tras , que sempre cultivárão ; á Religião, que an- 
nunciárão ; aos Thronos dos Monarchas, que sem*» 
pre, e fielmente servirão, e defendérâo. Que pec- 
cado original descobre a Philosophia regenera- 
dora nestes homens, para lhes declarar, e fazer 
huma tão encarniçada guerra, e guerra de ex­
termínio , porque não falia senão em sua- extinc- 
çâo, e acabamento? Quantos Frades vierâo no 
Barco- de Vapôr ao Torto, para salvarem Portu­
gal y e determinarem fixamente a Linha daSucce®- 
são-á sua Gorôa? Quantos Conselhos Militares de 
tres Coronéis se tem feito para as sublevações, e 
xebelliões do Liberalismo ? Quantas reuniões . de 
\3órpos antes de 24,. em 24, e depois de 24 cfe 
Agosto? Ora marquem hum Conselho, nâo de três 
Frades, mas de trezenlo» Frades-, para o menor 
movimento,. ou commoção na Republica ! Fazem , 
he verdader suas reuniões, seus Estados Geraes', 
suas Côrtea, para as quaes ha suas Convocator 
rias: apparecem os Eleitores daquelle triste Impé­
rio;, nâo duvido que sobre o Guardião para alti, e 
o Abbade para aeolá haja seu sôeco avulso, que 
se sinta cahir nesta, ou naquella cabeça mais tei­
mosa ; não duvido tambem haja sua Gironda, e 
sua Montanha-, seuBrissòt, e seu Barnave; mai 
tudo alli fica, não periga o genero humano; em 
indo para o Refeitorio, desfez-se a poeirada, e fi* 
cão ámigos como d’antes. São guerras, e susurros 
das Abelhas fora do Cortiço

Ht motus anitnorum atque hœc certamina tanta,
Pulveris exiffuijactu compressa quiescunt.

».

O odio aos Frades he hum crime de ingratidão 
maiB horrorosa, efeia^ que os Portuguezes pode^
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rião comeiter, e desgraçadamente coroettem. Cha- 
aia-se ingratidão a falta, de correspondência, e re­
conhecimento aos benefícios recebidos; pois que 
beneficio tem feito os Frades aos Portuguezes í 
Tem-lhes. conservado o maior thesouro. Nâo são 
as Colonias, que os Frades formárão no Oriente, 
e.no Occidente, eos Poli ticos perdêrão; não são 
eetrepitosas Victorias alcançadas nos campos da 
honra, posto que na expulsão dos Francezes mui­
tos Frades mostrárâo que tinhão cinco dedos em 
cada mâo ; nâo he o exacto desempenho dos deve- 
res <Je seu Estado, eMinistério, sempre promptes 
como .verdadeiros serros dos Povos ; a nada disto 
-eu chamo hum thesouro conservado pelos Frades 
á Lingua Portugoeza. Nâo se admirem do Auctor 
«leste Escripto se met ter em réstea: algumas ho­
ras tenho dado ao seu estudo ; e por este estudo, 
contínua observação, e comparação, que delia fa­
ço com os Idiomas mortos, e  com-os idiomas vi­
vos, tenho resolvido para comigo que he a mais. 
rica, mais farta, a mais energica, enfatica, e har­
moniosa de todas as Linguas, ou na oração solta, 
ou na ligada, como todos.os conhecimentos, e to­
dos os estudos estão como ramos de peste, de que 
todos fogem ; nâo entretidos, .mas absortos os nos* 
•os Philosophos na untea -contemplação da rara 
maravilha do nosso Século, que vem a ser os qua* 
tro Poderes, dons em hum, e dous em muitos, 
custa-me fallar nesta divida, em que estamos aos 
Frades, e que lha devemos pagàr com o nosso res­
peito , estima, e profunda veneração, e absolve» 
i08 na ultima Instância, porque toda a justiça es­
tá da. sua parte. Estes energúmenos dos quatro 
Poderes, assim como çstragárão, e dilapidarão tu­
do o que era rico, e era thesouro neste Keino, 
•ssim tambem arruinarão o thesouro da Lingua, 
conservado, e sempre aqgmen.tador e enriquecido
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pelos Frades! Quem, senão eites FHbusteíros, in» 
troduzio este malvado Neologismo Constitucional, 
que me tinge as faces de vergonha todas as vezes 
que com elle topo nessas nojentas arengas doAu- 
gusto Salão ? Os GalicÍ8mo8 introduzidos na Lin>- 
gua, e accnescidos por quem os pertendéo expun<- 
gir, e que os máos Mestres, e Traductores da. 
France* para cá nos acarretárão, desafiavão o ri* 
«o aos homens sisudos, e que se não deixavio con­
taminar , tendo a devoção de lerem todos os dias 
ao levantar <da cama huma, ou duas paginas doa 
nossos bons Livros Portugueses, arrico preservati» 
vo centra a peste Franceza. Os Traductores à t  
Novel Ias, os Traductores de Sermões, e os Arcbi- 
tectotvs dos quatro Poderes, que também são ser»- 
vis Traductores, não só estragárão, mas empdbre- 
-cérão a Língua Portugueza. Se não existissem Li* 
vros compostos por Frades, em que o tbesouro e 
tá  conservado, dentro em pouco tempo podíamos 
dizer —Oramorrêo a Liüguá Portugueza, e não. 
descança em paz ;— Ainda que os Frades não t i ­
vessem feito outros tão relevantes serviços a Por­
tugal, bastaria este para penhorar eternamente & 
nossa gratidão.

Até o Reinado d’EIRei D. Affonso V não 
podemos dizer que bxvia hum typo perfeito de 
nossa Lingisa, e se o havia não apparecta. Vejo em 
Duarte-GaivSo, em Rui de Pina, em Fernáo Lou­
pes , que a cada passo são citadas as Chronicas 
antigas ; tudo isto desapparecêo., e muito antigas 
São, porque já lhes chamão antigas estes nossos 
antigos 'Historiadores. Os nossos actuaes Pergami- 
wheiros nunca acàárão entre a poeirada dos Uarto- 
rios dos Frades, e mais das Freiras hum Monu­
mento <de Literatura, hum troço -de Historia se­
guida, ariterior a D. Afionso V, que nos possa dar 
a conhecer <alguo) aperfeiçoamento 4a Lingua ante-
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rior ao Reinado deste Grande Monarcha. Os Per- 
garainheiros nos éarregão, nos suífocão, nos ma- 
tão coro Escripturas de Compras, de Vendás, de 
JEscambos, de Legados, e Doações, que para a 
Lingua de nada servem ; tudo são obras dos Mes­
tres Tabelliães daquellas idades, ou em Latim Cha- 
coco, ou em Portuguez Gallego, e cada qual de 
seu feitio ; apenas servem para Glosarios de pala­
vras, deixando-nos em jejum sobre a significação 
de muitas. Sem os Frades apparecerem não fazía­
mos nada, nem sè podião marcar Epocas fixés na 
Historia da opulentissima Lingua Portugueza. Ap- 
parecéo hum Frade, e podemos dizer, aqui come­
çou a ter consistência, e vida a Lingua Portugue­
za. Fr. Bernardo de Alcobaça começa a escrever 
ao Reinado de D. Affonso V , e acaba no começo 
do Reinado de seu Filho D. João I I , a quem oflfe- 
rece a sua— Vida de Christo — traduzida do Latim 
de Ludolfo de Saxonia;. este he o grande , e pri- 
•meiro Livro ém Portuguez, e a Edição m folio he 
-cousa soberba, não só para aqoelle tempo, mas 
para o presente; e ainda então não contava mui­
tos annos o feliz, ou funesto achado da Imprensa : 
(grandes males trouxe á Terra, e nenhum maior 
que os Diários de Côrtes.) A quem se deve esté
Ï rimeiro Livro em Portuguez seguro, e fixo? Aos 

'rades. Dizem os Salvadores dos Reinos , que dão 
Codigos aos homens com .quatro Poderes, que sé 
fizerão desmanchando o Poder Supremo de hum 
só, que estes Livros de Theologia, de Philoso­
phia, de Moral Arabe, ou Escolastica, são méras 
producções do ocio das Cellas-, não compondo el­
les cousa alguma, nem Arabe, nem por Arabizar. 
Seja assim, mas eu direi que são Obras, e grandes 
-Obras, não do ocio, mas do trabalho assiduo, e 
muito refleclido, e muito proveitoso das Cellas, 
*os Diálogos de Fr. Heitor Pinto, « de Fr. Ama­
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dor Arraes, e ariabos elles Frades j e  tSo Frades 
como «Io os outros: o primeiro era Corcunda j 
porque mandando-o Filippe II metter na Heepànha, 
disse, que isso podia fazer o Cal Filippe, mas nâo 
poderia fazer que se lhe mettpsse a Hespanha no 
coraçSo. Já naquelle tempo havia Corcundas da- 
quelle calibre, e então he que os houve; Malha-* 
dos tambem havia muitos, e veja-se o Rol, que nos 
deixou Manoel de Faria-e Sousa, pondo na cabe­
ceira ChristovSo de Moura. Vamos aos Frades, por­
que pelo que pertence áLingua, muitos se devem 
chamar Cnrysostomos, isto he, Bôcas de Ouro, e 
eu acrescentarei, Linguas de Prata. Que serviços 
nSo fez a esta Lingua Portugueza outro Fr. Ber­
nardo , não de Alcobaça, mas de Brito em Alco* 
baça, nSo só-no qae lhe pertence na Monarchia 
Lusitana, mas pela Chronica deCister; com ella 
ficou a nossa maternal Linguagem, não só perfeita* 
mas delicada, e se na Poesia ella tem hum lugar 
distincto, nem este Fr. Bernardo, nem Fr. Agos­
tinho da Crnz, nem Fr. Nicoláo Dias a ésbulhá- 
rffo deste iogar distincto. Na magestade do estilo 
da Historia, nesta Lingua dos Portuguezes, quan­
to se deve aos Frades i ! Fr. Simão Coelho na an­
tiga Chronica do Carmo, e Fr. Luiz de Sousa; 
que dous Frades estes! Elles apparecem aos pa­
res quando se tracta da pureza, e da perfeição da 
Lingua, tão propria pela sua harmonia, »e gravi­
dade da Eloqüência Sagrada. Fr.! Filippe. da Luz* 
e Fr. João deCeita são dous Milionários na rique­
za dá Lingua. Este Franciscano Ceita, com as ri­
quezas da Lingua Latina , foi o. que mais atrevi­
damente enriquecêo a Portugueza, e com desem­
baraço tal, que bem mostrou era Franciscano; sem 
pedir licença à ninguém, em lhe parecendo, que a 
palavra Latina era precisa, ficava -Portuguesa, no 
meatno instante j com vèrdadeiro Poder Modéra**
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ttór dàva-lhc Jogb ói Direi toa dff. Gidado« , 'çoflM> 
ps doJSalSb fjrivárão.delleslhoHií» Soberana. Fatiava 
das.Abelhas, e podehSóodiaer quê exâo gsanreado* 
ráB!, disse a sa  telhas eãò pugnaeisairoa». -r— Vi* 
va o Mestre da Lingua, o Senhor Geka»< ' -
- Muito eê goàion. e appl audio. q pefcúliar estilo 
de Jacintho Freire de Andrade, qúe.apésat dêser 
jneu Patrício, eu digoddleoquèdifeae XJuintitiab 
no do estilo ide Setnecá o Philoèophó — queabunt* 
da em idôcès vicioa — assim mesmo ba razão rem 
se gostar do. estilo de Jaéihtho Freire de Andrade;; 
parece qué he èá delle, como he só deAntonio 
de SoJiz « da Historia da Conquista do. Mexico? 
e qúe .fèz hum Frade P O que poúcófi farião.: es* 
efeve a vida dó Coadestavel D. Nub6  Alvares P«« 
r« ira ,e  arremeda-de tal arte © estilo de Jacinthd 
Freire , <jae foi fama pública*, ecoBfirmada entre 
os Safeios, que dle lhe roubára o Manuscripto ; <t 
qtre foi hüraa mentirá redonda, porqy* tudo. o que 
haviá manoseripto de JacirrthoFreire perecéo erí> 
Kuint ieceridio - ás portas de Sancto An tão , ointe 
morava. O Frade, veio rowiio depois, è foi hum 
triste Sacristão na Penha. de!França ; ébamava-sfe 
Fr. Domingos Têixeira, homein honrado, incapaa 
dê arredar nem ’cinco r^is doe miálheiros doà Õo-f 

. na|o®v Se noteiqpo destés', e de erutroa Frades.se 
previsse o Fadoy que deveria ter a'Lingùa Porto*» 
gtreza no Império do' Liberalismo, todos os Fradèa 
se deviâo' prohibirde escrever em Latim -, oü nbnL 
tra.Lingua, que não fofase a Portuguez*. Frade 
foi, e- nobre Frade, porque era: irmão - dò Còsde 

' de Linhares, Fr. Thoroé dfe Jesus, que ficando 
peias custas en) htrma masmorra de Fez, ou de 
Marrocos, depois da Batalha de Alcacerquibir j 
«itre aquelhes ferros esorevêo os trabalho* de Je* 
íu6 , hum dos'maiores serviços á Piedade Christã ± 
e á Lingaa Portugueza/.que augmenta muito o

/
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Catalogo dos nossos Gredèves pelo Thésouro', com 
que çariquecéoa Liogua. Parece-me qüeM o hê 
tio  aitendido : doqia ‘devia ser «• eenriço fâito á 
Lingua Portogvepa pelo Frade João de Líueetaá } 
Frade 'professo com quatro votos na Companhia , 
na vida de S. Francisco X ^ier. Eête Frade Lu* 
cena lie hum dos nossos melhores Clássicos, e 
muito seguro texto j e sendo por este lado tão di­
gno de nosso respèito, e reconhecimento, ainda ò 
considero mais por outro lado, e vem a ser, pelas 
poções que nes dá, e pelas noticias que só elle, 
entre todos os viajantes, nos dá dos costumes, das 
Leis^ da Religião de -muitos Povos do ultimo Orien­
te , ísto be, dos habitantes das Ilhas, que formão 
e  Imperia dp Japào, « de muitas outras do Ocea­
no Pacifieo vpof oode o Sancto,: levado pelos Por* 
tuguexe*,.eetendéo a ‘sua vastíssima, e Apostoliea 
Miss&xJ São dignos do verdadeiro Philosophe os 
maravilhosos Quadros daquçliás disputas, e alter- 
eaç6es,em ^»e o-Sa peto com: essegacissimoe Bon- 
sos dé eoatioao entrava, onde estâo expostos os 
princípios daTheoiogia Natural, por onde sempre 
eomeíçava » convenee-ios da necessidade da Divi­
na Revelação ; e estão estas-grandes eousas como 
escondidas, <e ignoradas no Mundo, no canto in­
cognito de hum Livro Portuguez; e o peior he, 
qoe de todo ignoradas, ou não attendidas pelos 
naesmoe Portuguezes, depois que osinvadio a ma­
nia liberal com & Godigo ̂ os qtfatro Poderes, e as 
duas CamáraBi,,que .vem a-sep ao justo meia duíia 
de, pdrvoicq&revohiek>aarias, Se >os Francezes ti­
rasse œ-fëi to aqxplle Livr-o, teria wr$is ÆdiçCes do 
qiieitettrhmqa Folhinha, ou dei porta , em de algi» 
beíz?;! â.üa.qimaiUresBBtois anoòs tem tido duas 
em jParii^aí, Á aossadívkia aopFrpdeapelos the- 
sosrpasla -liogua. eni soa pw eia, oiareza, e a>a- 
gegtaxfcê  iye’Hutior qaç huiça. dLvidapòbiíea; eca-

I 2



( 68 )
d# Livro velho de Fradésvelhos, que apparèça', 
he hoiD titulo desta divida consolidada, eper<Joem- 
inç esta frasesinha financeira, por- nâo ser dia mi­
nha repartição. Que Mestre ,■ e que grande Mestre 
he' huflo Frade muito,velho, chamado Fr. Marcos 
de Lisboa ! Muito distincto, e eminente lugar me* 
rece a sua Chronica. >

Tudo isto conhecem, tudo isto confessão os 
inimigqs capitães, e seus injustos, e implacaveis 
detractores; mas dizem elles: ha hum motivo, por 
que nâo podemos perdoar'aos Frades, e yem a  ser, 
porque os Frades comem. Ah Senhores! Pois:se 
os Frades nãó comessem, morriâo ! Isso h e o q u è  
nós queremos ; respondem elles : este he o meio 
mais seguro de reformar os Frades.,' que a illumi- 
nada Philosophie podia inventar. Por eMcEscripto 
poderão conhecer os novos Philoeophos, e os seus 
Oráculos, que se lhes nâo póde imputar hum só 
delicto. Os seus serviços á Religião, « áhunvana 
Sociedade estão comprovados; e estes mesmosPhi- 
losophos Regeneradòres estão obrigados, a dizer a 
que disse. Pilatos. á vista dà mesma Iiinocencia.
— Não encontro «telle nenhum motivo, nenhuma 
causa de morte;— Não importa* como elles'co- 
m$m como os outros homens,, e peior que os ou- 
tro$, :este he o peu unie© crime ; e pot tanto, sem 
o. mais dos A utossejâo  crucificados.- E  qüe me 
resta a mira como Advogado? Huas Embargos. 
Elles, mesmote devem revogar a Sentença, ou re­
formar o sapienlissirao Acordão, quando selem» 
brarem que, acabando com os Frades, nâo .terâo 
quem os acompaiihe. até á Forca, quando Jhes man­
darem expiar alli os .bons serviços, que.elles tem 
feito, e nâo desistem ;de fazer áPatria, áReligião, 
e ao Throno ; porque ios Clérigos não. estâo- pafra 
isso-, nem querem ir apanhar huma soalheira ̂  pa*» 
verem hum câo dam nado daqaellesy morrendo ;
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perneando á Pedreira-, e se lhe abfir depois assem 
to no aureo Livro dos Martyres da Patria, Cédròs 
que assim se sacrificSo, para que o Povo chegue 
ao cumulo da felicidade, que vem a ser a Lei dos 
quatro Poderes. Deixemos pois o que eetesenfor- 
candos querem fazer aos Frades, para-considerare­
mos ‘o que os Frades tem feito a todos, e senten- 

' cearmos : a final a Causa dos Frades. He preciso 
que eu remate o grande serviço feito á Lingua Por-; 
tugueza, conservando-a incontaiminada em seus pre­
ciosos Escriptos. MarGO TulioCicero chegou eottt 
a Lingua Latina áquelle gráo de perfeição, de que 
pode ser capaz a loquélá humana. Elle a livroft 
de Arcaismos, e de Barbarismos, -dando-lhe tal 
harhionia nã variada rotundidadede seus períodos, 
que sendo, como diz Quintiliano, «oberbissimo ó 
joizo> doa ouvidos, nada - encontrão nos Esçriptos' 
deste grande Orador, e Philosophe, queosposea 
aBprramente ferir : tão abundante /  e rica defaíou tf 
Lingua, qoe nada teve que pedir áGrecia, donde 
se íne derivára toda. a sua sapiência. Eis-aqui o 
estada, em que devemos considerar o Frade Antô­
nio* Vieira. A Cicero precedêrâo Cesar, èSalustío, 
Valieio Patercuk), e outros muitos, mas" tfío to- 
cárão os marcos^da ultima perfeição, o que coube 
unicamente a Cicero, porque até em Tito Livio 
achárão Patavinidade ; a Antonio Vieira precedê- 
rão muitos, e cem muita< razão, Mestres da Lin- 
gúaj tanto entre os- Frades, como entre os-que o 
não são ;■ porque João de Barros, Diogo do Couto, 
Francisco de Andrade, e Ferpão Mendes Pinto 
nãofôfão Frades;- mas á  FradeVieira, como Her­
cules -, qnè purgou :a Terra de:ihoíiffres; e levan­
tou as Columnas iutransgredivefe, >pü*gou a Lin-» 
gaa dos monstros, que a- infestarão ; amoHaeã/vdo- 
lhe : a dureza, tambem levantou asColu-innasyaléni 
dasiquaessenão pàssariaíj (mas- enganou-se) Jtíer-
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«ulesruereoêoa Apotbeose, e lá subío Á meta dos 
Deoses a abaïuotar-se de Nectar, qúe alguns fie*' 
memente «rém seria o  Moscalel de Setúbal-, e ou» 
iroso  espirituoso Carcayellos ; e eu inclino-me mai* 
4  opinião, que.fôra o Arinto de Bucellas, que a 
descuidasse com elle, tombaria o mesmo Hercut 
les. E  que Apotheose temos nós /eito a este Fra* 
de, pçlog trabalhos Hercúleos,.cem que levou a 
Lingua ao seu presumptivo estado de perfeição,? 
Gh^marem-lhe em boa letra redooda-, pai», durar 
m ais,—*o Façanhoso V ie ira .-D ep o is  idé tantos 
servidos, políticos, tantas viagens, tantas negocia»* 
g3es boneluidas a.pró deste Reino. em. hom a* da* 
fcuns Matarei crisesy qual foi á da restauraçia de 
JW/tO j : depois dos graades estudos, e de tão dou- 
toaJfeoEiptoây verdadeiros trbféos da eloquencia,-p 
dft'^tegaiicia; Portuguesa,. dizendo tudo • sera pedir 
fi*dà; emprestado a nenhuma das Lingua? viras r-*si(& ̂íkçaoboBo. Viieii-a—■ Insere nunc Meliòast pi« 
»*<!*, 'Pqmijmtine viies. Trabalhem, l i  por sal.var a 
Fatria.de bus» jugo estranho, fe por salvar, a Lia* 
g<ua- Âoa malditos néologismes, e lecuçdes esfcran- 
g-eírasl JHa»' os garandes homens n&e olh&o para .o 
p*enM% olhSo .para a virtude ; esta uSo tempreço, 
gtl.iQ be de si. mesma-

e ;  : Tabrsz tenha parecido nimtameoie diffuao na 
eaçposição desta divida, em tpie estamos aos. Fran 
de$.* oão Ifaps querendo a Philosophie pagaie, nem 
«Pm buma sombra de. respeito : a matéria; ainda 
pedia ío&is diffiis&fc,. pojqae, ae traeta da. Lingua 
«$Mrtqg«e!»ai « d*, proposito tenho demorado pro- 
fitriE o...n^nie :d£ïmfciftr Grádor, qde < nòs.temosy 
que.-não» ljeatade.jflteiro,. inas;nMiio Frade;> VHrém> 
e^.Ëommtv»(!(teai[ a  .aseŝ ma morada ; tem P pelada 
par^Uotóti .^up governe ;. sajmm doua a <Lohb, 
<?.o0m.bah»to! «tàiiormey.ejtriate^afio saspenidâmos 
mafe, h9 »oP.^Ma«oft[, |teiraBdes$;,qiu*nto.Tnfti*3a



í n )
ieio mais iO Bdmiïo. Adhmrwt Imgua mai jancibie 
mets, fi rnH meminero tui: e tanto vo admir*^ que 
jie p unico Livto, que eu leio j e elle QUftjjço, que 
está setropre sobreesta mesa, e aesta c*saî opte 
ie  conVeriêo para mim eu, todos es Exemplares* 
não së Gregod, que Horacio manda foUjear cota 
xnâo nocturna, ie diurna, mas Latisos, e d e  todaÿ 
«s Tribu», e d# todas as JUnguas. He o bomeo» 
mais douto,dePortugal, o-. mai» éloquente de'to* 
dos os Portugueses, omaisprofundo^e aœecodo? 
rjiijosopboa Moraes , que juntw  áerudição&agra+ 
4 a 0  que ha de mais escolhida, e mais dejicadft 
»a erudição profana: tude isle eu encontro-, 
do is to , eu pnovo -corn oa únicos cjnoe Volume* 
das Flojresiss. Eu a£o §ei que baja rpaibor JUiTro ; 
neoi ifsoriptor mais eminentemeute Po*tugueï~ Air 
1Ã está a Lingua Porfcuguçza sa sua pu*eza,na «U4 
barmonia, na sua magestatfc, na eua.o$mtenqiaj4 
a ninguem. deimnoa mais ,, quaudo se tract# da 
lingua Portugueza: a cada pagina se sofeâp frat 
ses, se achao palavras nâp vistos., nem-sabidas p% 
los sossos maie laborioso* Dieeiotariflas. Eu ain­
da desejo,, mas já o  não posso fazer» .par#.eçJ$ Na? 
çíq hjjm beae freio, e vem a se» hjUflia-Seleta.d*9 
mai» notáveis1 tiradas. destes cip̂ cp ma^yilho&qp 
Lkroe,:qUe explicadas; perMesÁres capaaes de o 
úw et, (popeos serião) gfan^es.frjuctos se .còíherião 
para os costum espara a EJo^eDcja, e . para 4 
Gramnaatiea^Portugueza. Eu. não eom-ponbo- hum 
Tra»ctedo sobre a Liogua, lembro qnipamente o 
que devíamos aos Frades neste aitigo ,  çpelo.qi^l 
se fazem- tão erédores do nosso respeito, -e estima* 
ção.Sem os Frades (isto não be buma Proposição 
sem-exagerada, nem interessada) a civilieação ; e 
a. cultura do Reino não teria chegado ao auge de 
perfeição, em que as vemos ; o mesmo digo das 
Colonies» ou ex^tentes* ouperdida8;çom p osfra-



des mantiverSo sempre a Religião ; como os Fra­
des nunca em Corpo conspirárão, - onde quer que 
se estabelecião pela fundação de seus Conventos, 
Bempre a Causa de Deos, e a Causa dos Reis foi 
defendidar e pela educação Moral, que davão á 
Mocidade em suas Aulas, e estudos, enlaçando 
com o amor da Religião o amor-da Patria,'sou be- 
rão formar bons Cidadãos, e bons Vassallos; e a 
corrupção, que vemos nos costume», apparecéo 
dé companhia com o desprezo, e menoscabo das 
Corporações Regulares. No tempo da huma Ca- 
naara, « no tempo das duas Cana aras desejei eu 
que ’ se‘ proporcionasse a occasião de eu beijar - a 
Manga a hum Frade na presença de todosaquel- 
les Membros, todos juntos, alto, e maio; eu le* 
'Varié- tantas injurias, que me não sahirião a real: 
isto era o que eu queria, porque declarada con| 
feste pretexto a guerra, mais depressa apparecêra 
a- Apologia dos Frades n'hum continuado parallè­
le dos Frades com elles, e délies com os Frades; 
mas sempre'se poderão notar, e comparar as con- 
sequencias das Instituições Monasticas-, e as con- 
sequencia» dâquellas Instituições revolucionarias. 
O tempo, em que Portugal estava coberto degra­
des., foi b tempo, em que Portugal esteve cober­
to de gjoria, e como opprimido, e abafado de ri­
quezas , e ninguém com elles se enfadara ; e ago­
ra, que qí Frades são menos que os <— rari riantes 
in gufgiít vfisid —> agora -he que se ievauta hum’ 
PhHõsopho' pobretão, e capa em colo, sem em* 
prego, sem’ domicilio, sem alliança alguma-na hu- 
maná Sociedade, e grita que a População do Rei­
no soffrehuín medonho desfalque com a multidão . 
infinita de Celibatarios, eomo são os Frades, e 
que por isto se devem acabar, e supprimir este» 
Enxaraeá de Zarigãos, que, comendo o mel do Cor- 
trço-, não àogmentão ol Enxame. Quent ouve isto /




